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Clubes de MSX 


Se o seu clube não está relacionado nesta lista, entre em contato conosco para 


incluirmos na próxima edição da revista. O nome do seu clube e o 


endereço, serão vistos por dezenas de usuários de MSX no Brasil e no Exterior. 





MSX Brazilian Team 


Trav. Mauriti, 2273 Bairro - Marco 
66093-180 Belem-Pará 

Tel:(091) 228-2874 

E-mail: MbtDlibnet.com.br 


MSX Natal Vítalo Valério!) 
Rua Joana D'arc, 1764 - Candelária 
59065-620 Natal - RN 

(084) 231-0782 


Zilogic MSX Club 


I(André Moragas!) 


SQS 112 bloco | apto 204 
Brasília - Distrito Federal (DFV 
CEP - 70375-090 


E-mail:delavyOhelium.fis.unb.br 


Clube Gelsoft 
(Guilherme Magalhães!) 


Rua Marquez do Paraná, 101 - 
Estados Unidos 

Uberaba - Minas Gerais 

CEP - 38015-170 


Tel.: (034)-332-5606 


Mr. Bit 
(Manuel Matos e Alien Eduardo) 


Avenida Almirante Alexandrino, 660/ 
104 Rio de Janeiro - RJ 
CEP - 20241-261 


Lalia MSX Soft Clube 
(Orlando Lalia) 


Rua Pedro Américo, 213 conj.11 
Santos - São Paulo 

CEP - 11075-401 

Tel.: (0132-39-5110) 


MSX Core Club 


( Werner Roder Kai) 

Avenida Dr. Ciro de Melo Camarinha, 895 
Santa Cruz do Rio Pardo - SP 

CEP - 18900-000 


E-mail:wernerkai(O mailcity.com 


CIEL EXPORTAÇÃO E 
IMPORTAÇÃO LTDA 


Caixa Postal 1 
Sagres - São Paulo 
CEP - 17710-000 


Tel:(018) 558-1114 


Cobra Software 


(Rogério Bello! 
Rua Chady Muradi, 81 - Jaguare 
05351-050 São Paulo - SP 
E-mail: cobraGdmandic.com.br 


The MSX Magical 
Computer Clube 
(Jose Rafanelli) 


Rua Leopoldo de Oliveira, 68 - Jardim América - 


Jaú - São Paulo 
CEP - 17210-740 
Tel.: (014) 622-6230 


MSX Broadcast 


(Aleck Zander) 

Rua Abilio Jorge Cury, 781 

Jardim Nazareth 

São José do Rio Preto - SP 

CEP - 15054-130 
Email:aleckOmidway.ensino.ibilce.unesp.br 


Brazilian MSX Crew 
(Ricardo Jurczyk) 


Rua São Calisto, 575 - Taquara - Jacarepagua - 


Rio de Janeiro - RJ 
CEP -22725-640 


E-mail: jurczykruralrj.com.br 


Thundersoft 


(Daniel do Prado Barbosa) 
Rua São João, 1420 

Piracicaba - SP 

CEP - 13416-790 


Tel.: (0194) 33-6261 


MSX Fácil 


(Rogério A. de Mello!) 
Rua Muritiba, 97 - Bloco 51 Apto. 522 - Vila 
Floresta - Santo André - SP 


CEP - 09050-170 


MSX On-Line / Power On 
(Alexandre Sobrino) 


Firehawk MSX BBS 


(Sysop: Fernando Carneiro) 

Tel.: 021-393-4490 Online:23:00 - 07:00Hs / 
300Bps, 1200/75, 1200Bps 

(para acessar com um Modem de PC a 


1200Bps use o comando ats1=14=34) 


Phoenix Club 


(Wilson Butzke) 
Caixa Postal 932 
Blumenau - Santa Catarina 
89010-971 


Tel.: (047)325-1264 


MSX Crazy Club 
I(João Scheffer!) 


Rua Vieira da Silva, 96 - Sarandi 
Vila Elizabeth 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul (RS) 


CEP - 91120-210 


MICROSET 
(Edison Antonio Pires 


de Moraes) 

Rua Emílio Andrielli, 163 
Leme - São Paulo - Brasil 
CEP -13610-000 


A&L SOFTWARE 


(Adriano Cunha) 

Av. 136 no. 867, ap.101 
Setor Marista - Goiânia-GO 
Cep:74180-040 
adrcunha(ddcc.unicamp.br 
alsoft(Dusa.net 


http:/Aynww.dcc.unicamp.br/-adrcunha 


CLUBE INOVAÇÃO 


I(Luís Eduardo!) 

Rua Ametista, 76 - Coelho da Rocha 
São João de Meriti 

Cep: 25570-460 

Rio de janeiro - RJ 

Tel/Fax: (021) 756-9524 


MSX ITÁLIA 
(Tiago Tresoldi) 


E-mail: tresoldiinter-rotas.com.br 


CrunchWorks 


(Giovanni dos Reis Nunes) 
Rua Mario Camilo Costa Filho, 

qd. GH, bl.5, ap.301 

Olaria - Rio de Janeiro - RJ 
Cep:21073-210 
giovanni(Obr.homeshopping.com.br 


A MSX WORLD MAGAZINE 
ENLOUQUECEU DE VEZ!!! 








DESTAQUEAQUIE: 
VEJAOSEUPRÊMIO! 





Para fazer jus ao seu prêmio, você tem o prazo de 90 dias, a contar da data de 09/04/98 
para enviar o cupom premiado para o endereço abaixo ou então para nos contactar. 


MSX World Magazine: Tel/Fax: (091)-228-2874 
Travessa Mauriti, 2273 - Marco Horário de atendimento: 
Cep:66093-180 Segunda à Sexta: 14:00Hs às 22:00Hs 


Belem - Pará - Brasil E-mail: msxworldOgeocities.com 
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Pstavos sou! NOVAMENTE, com mais uma edição da 

MSX World Magazine, a revista brasileira dedicada a linha MSX, 
Novamente gostariamos de agradecer a vocês leitores, que 
contribuiram imensamente para que a primeira edição da MSX 
World Magazine tivesse êxito. Não só a revista teve êxito, como 
ainda está tendo, desde Outubro de 1997. As edições esgotarame 
ilvemos que imprimir mais numeros para atender a demanda. 
Logo no primeiro número a revista foi só elogios. Grandes clubes 
como a Hhnostar, Sunrise, Min Software, Club Mesxes, ICM, XSW 
Magazine, A.A.M, Power Replay, Ramon Ribas (Eurolink), A&L 
Software, Brazilian MSX Crewe muitos outros clubes, elogiaram 
bastante a revista, e ficaram surpresos como resultado, visto que 
era o primeiro número da revista. O objetivo da MSX World 
Magazine é manter o usuário sempre bem informado e com not 
cias sempre recentes e verdadeiras, por isto o seu apoio é funda- 
mental paraonosso sucesso. Nesta edição promovemos muitas mur 
danças, principal- 
mentenasseções,por- 
tanto, criticasesuges- 
iões serão sempre 
bemvindas, sempre 
comoobyeiivo de po- 
dermosofereceruma 
revista cada vez me- 
lhor para vocês. 





(TO 


Uma boa novidade 

incluida neste numero, foio sorteio de alguns prêmios, para poder 
brindar vocês que são verdadeiros herois, sempre como pensa- 
mento e desejo de vero MSX de volta aqueles tempos aureos de 
sucesso. No próximo número, o brinde da revista será uma outra 
fita de audio, agora com músicas da Moonsouna, para a alegria 
detodos. Desejo a todos vocês uma excelente leitura enos encon- 
tramos novamente na MWM NºS. 

Lembrem-se, esta revista é feita por uma equipe que realmente 
amao padrão MSX, e não descansará enquanto não vero MSX 
em posição de destaque no cenário nacional. 


Marco Heidtmann 
(Editor) 
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Nova Interface de 
drive no mercado 





A empresa Ciel (Carchano Importação e 
Exportação Ltda) de propriedade do Sr. Ademir 
Carchano (foto), acaba de lançar no mercado 
de MSX um periferico que estava escasso 
atualmente; a Interface de drive. 

Com este lançamento, os usuários agora tem a 
sua disposição uma interface com otimo 
desempenho e versatilidade para gerenciar os 
drives de MSX. O proximo lançamento da Ciel 
deverá ser um digitalizador de imagens, visto 
que a placa de transformação para 2.0+ já vem 
com uma entrada para este equipamento. 
Outros produtos tambem podem ser adquiridos 
na Ciel, como: 

- Mini-Expansor de Slots (4 Slots) 

- Placa Turbo 2+, que permite atualizar os atuais 
Experis 1.0 e 1.1 para a versao 2.0+. 


Para maiores informacoes: 
Ademir Carchano 


Caixa Postal 1, Cep:17710-000 
Sagres - SP (Tel:018) 558 - 1114 





Projeto Omega 
continua ativo 





Edison Pires(foto), autor do projeto Omega 
encontra dificuldades para levar adiante o 
ambicioso projeto do MSX 32bits. O maior 
problema enfrentado pelo projetista é a falta de 
recursos aliada a dificuldade de se conseguir 
alguns chips e databooks para poder concluir o 
seu prototipo. 

O clima de expectativa em torno do projeto 
Omega já chegou tambem aos usuários 
europeus e japoneses que estão tendo a 
oportunidade de acompanhar de perto 
informações sobre o andamento do projeto 
atráves de revistas dedicadas exclusivamente 
ao MSX, como a Hnostar e a MSX World 
Magazine, e muitos inclusive chegaram a 
encomendar unidades do novo computador, 
antes mesmo de sair o prototipo. Isto serve de 
um incentivo a mais para que o Sr. Edison Pires 
de Moraes continue firme em busca de dias 
melhores para o MSX. 


Future Disk e Sunrise 
começam cooperação! 


Esta é uma notícia não muito recente, mas 
que é de grande interesse para a comunidade 
do MSX. De qualquer maneira, FutureDisk e a 
Sunrise decidiram fazer uma cooperação. 

O resultado disto é que os sócios(members) 
da Sunrise Magazine receberão uma subscrição 
da Future Disk em lugar da ROM ou da revista 
MGF, e com isso a Sunrise publicará todas as 
suas informações na FD... 








Informações sobre o projeto 


Ao se aproximar o fim deste século parece 
ser impossível que alguém nunca viu ou ouviu 
falar de internet. Assim, parece que todo o 
mundo deveria ser conectado a esta estrada 
eletrônica. Mas, o problema é que você não 
tem nenhuma Multi Mídia animal 
extremamente rápida, mas só um MSX 
agradável e amigável em sua escrivaninha. 

E agora o que fazer??? 

Bem, a resposta é simples: Use seu MSX 
para ganhar acesso para o mundo! (Usando o 
protocolo TCP/IP agora em 
desenvolvimento...) 


O que um MSX pode fazer na 
internet? 


Os Cépticos provavelmente já estão rindo 
alto neste momento. Sim, eles têm direito de 
serem críticos. Um MSX nunca será agora um 
competidor real para os velozes 
computadores pessoais disponíveis e 
recomendados para acesso a internet. Mas, 
isto não significa que o MSX é completamente 
Inútil, porque aqui está algumas opções do 
que pode ser feito com 'somente' um MSX: 


de MSX TCP/IP 


Envio e recebimento de mail(correio). 
Navegar pelas paginas WWW com um 
browser somente em texto. (E revendo 
somente as boas pinturas) Desperdice seu 
tempo conversando no IRC. 


Faça o Download de arquivos da internet 
equivalente ao de uma de BBS: Ftp-locais. 
jogos em grupo contra outros usuários de 
MSX na rede. 


Estas são Idéias agradáveis, mas realizar é 
outra coisa! Bem, agora mesmo um grupo 
está desenvolvendo a base necessária para 
isto. No momento este grupo consiste de 
David Madurga (Trunks, trunksDanother- 
world.com) e Joost Klootwijk (Cheetan, 
Joost Klootwijk). 


Se você quer ajudar ou tem sugestões 
Úteis, sinta livre para enviar ao Joost ou 
David. Atualmente, David está trabalhando na 
parte do kernel do programa que adquiriu o 
nome de trabalho. Os principais projetos de 
software têm o nome do trabalho hoje em 
dia!) Esta parte proverá um ambiente de 
multitasking para o usuário do programa, e 
terá o Stack TCP/IP trabalhando. 
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Características principais 
agora incluídas no TCP/IP 


O driver Slip roda vários programas 
imediatamente, usando toda a memória 
disponível. Tela de mudança entre programas. 
responde corretamente para ICMP e ecoa 
pedidos (ping!) Programa terminal embutido. 
envio de mensagens ICMP. Selecionando 
programa para rodar a partir de uma lista. 
envio de mensagens UDP. 


Biblioteca de funções para programadores 
Fazer aplicações de procura na internet é 
muito trabalhoso, por isso haverá uma 
biblioteca para usar o programa de TCP/IP. 
Esta biblioteca estará livremente disponível, 
encorajando os usuarios no meio da 
comunidade de MSX. Já oferecemos para 
aportar o web browser em texto do lynx para 
msx, ou até mesmo para construir um 
browser gráfico. 

A biblioteca terá um pouco de semelhança 
a interface para C de unix em aplicações de 
TCP/IP. Para maiores informações: 


http://studs.sci.kun.nl:8888/joost/msx 


Encontro em Madrid 


O clube Power Replay sob a direção de 
Rafael Corrales, realizou mais um encontro de 
usuários na capital espanhola. O evento 
aconteceu no dia 8 de Março de 1998. 

Aos participantes foi cobrado uma pequena 
taxa de 500 pesetas para as despesas do 
evento. 

Para maiores informações, visite o site do 
Power Replay na internet atraves do seguinte 
endereço: 
http:/www.poboxes.com/secondf/msx.htm 
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MCCM 
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De Biamarck 
Pentaro Odyssey 


FanzineJapones 


O MSX Seed é mais um fanzine que nos chega 
diretamente do Japão. 

É uma grata surpresa para todo nos, vermos 
que o MSX também continua firme e forte no 
Japão graças a dedicaçao de seus usuarios. 








Hnostar 39 


Club Hnostar nos brinda com mais um 
espetacular numero de sua revista. Sempre 
inovando e oferecendo aos usuarios a melhor 
publicacao da atualidade e dedicada 
exclusivamente a linha MSX. 
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Vemaio Pentaro 
Odyssey 2 


O grupo Cabinet anuncia que está 
produzindo a sequência de Pentaro. 

Depois do estrondoso sucesso que teve o 
jogo Pentaro Odyssey, lancado no ano 
passado para o 

MSX 2.0 ou superior, este ano será lançado 
o Pentaro 2 Que promete bastante. Vamos 


aguardar e conferir! 


Promessa Cumprida 


Um dos mais esperado hardwares para 
MSX2 ou superior com Graphics 9000 já está 
sendo comercializado. 

Trata-se da Video9000 um poderoso 
digitalizador com superimpose podendo 
digitalizar nos seguintes modos: 

256X212, 512X212, 256X424 e 512X424 
(modos entrelaçados) e em 384X290 (modo 
overscan). 

A Video9000 é gerenciada pela GFX9000 
que se utiliza de 32768 cores. Para maiores 
informações contacte a Sunrise Swiss por e- 
mail através do Sr. Peter Burkhard 


pburkhardcomsx.ch 


SAMPA 97 


Aconteceu em 20 de Setembro de 1997 o 
primeiro encontro de usuarios de MSX na 
cidade de São Paulo. 


Report 


Este evento aconteceu no seguinte local: 
rua dos Andradas, 456 - Santa Ifigênia 


e teve a participação de vários grupos entre 


eles: A&L Software, CIEL, Bacalhau's 
Program (organizadores), Bit At Work, MSX 
Core Club e Cobra Soft. 


Não nos foi possivel obter as fotos do 
encontro e esperamos obter maiores 
informações sobre o próximo encontro para 
podermos fazer um amplo artigo. 


Xtazy em Tilburg 98 


Superprodução para GFX9000 ao estilo de 
Nemesis será apresentado no encontro de 
Tilburg na Holanda no proximo dia 25 de Abril. 

Será talvez o mais completo e perfeito 
Jogo já produzido para um MSX e terá 
Suporte a moonsound, obviamente. 


The Lost World 


Este é o próximo lançamento da UMAX, 
que se tornou uma das maiores produtoras de 
jogos para MSX sendo seu mais estrondoso 
sucesso o consagrado Pumpkin Adventure 83. 

The Lost World é também um RPG no 


estilo de Pumpkin. 


FLEH SENCE O kim] 
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“ Um Tetris-clone muito agradável da 
Espanha. Gráficos agradáveis, som agradável 
e... bastante viciador. Nós (MSX-NBNO) 
estamos tentando para adquirir este jogo para 
Hollands para a feira em Tilburg 1998 *. 


Defender 4 


Sargon lança mais um 
número de sua 
diskmagazine. 
É uma diskmagazine 
com bons gráficos, 
otima música e com 
informações bem 
variadas. 
Este software é comercializado ao preço de 
f7,50 (aprox. R$4,5). 
Sargon 
Pellerij 12 
9951 KE Winsum (Gn) 
Netherlands 
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Future Disk 34 


Tamagotchi Edition 
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FutureDisk 34: Tela de apresentação 


A FutureDisk é uma diskmagazine 
produzida na Holanda desde 1992, e que 
tem um excelente conceito por parte 

dos usuários devido ao seu ótimo conteúdo. 


FutureDisk &34 - Dezembro'97/Janeiro'98 
Esta é Future Disk, edicao FD Tamagotchi, 
incluindo uma grande revista interativa de 
Tamagotchi com muitos textos interessantes. 
Software? 
Bem, a FD não é uma FD sem software: Desta 
vez acompanha um bom promo do jogo japonês 
Bebop Bout e algumas otimas musicas para a 
Moonsound. 


Future Disk 35 


Final Fantasy 
VII 





FutureDisk 25 


madh nm 


FutureDisk &35 - fevereiro * 98 


A FD certamente se 


superou desta vez! 
São Dois discos carregados de softwares 
excelentes e recentes!! e ainda bastante 
informação. O tema desta edição foi sobre o 
Final Fantasy 7. 
Bem, e o que nós podemos ver neste disco ? 


DISCO 1 


O primeiro disco contém algumas musicas OPL4 
de Final Fantasy 7, um FF7 slide show em screen 


08 





12 (mas que também roda em MSX2) e 
é claro, uma revista maravilhosa, 
completamente no estilo FF7. 


DISCO 2 


O Disco 2 tem dois jogos, Head 
Hunter, baseado no jogo SD-Snatcher e 
influenciado por Peach Up, e 
Minesweep, o clássico jogo de Windows 
para MSX. O que mais você quer? 
compre logo a Future Disk. 

Para saber mais sobre a Future Disk, 
visitem a sua homepage: 


http://hagen.let.rug.nl/-s0957372/main.htm 


Para adqurir somente a Future Disk, 
entre em contato com o BMC 
(jurczykGruralrj.com.br) que é o 
distribuidor oficial no Brasil. 

Se preferir, você também pode adquirir 
a sua FDisk + a revista italiana 1.C.M. por 
R$10 no MBT. 


LSAWORLD MAGAZINE 


Report 
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Com a saída da MCCM, a XSW Magazine 
(o /0/5 [of=WW= To [0] f= 0 [0 1<)[6+= [o NO [No [circo [DIM ATOM oi=Ta Fe Lá/O 
holandês como a revista de maior porte na 
Holanda. Em breve esta revista estará 
desembarcando em território brasileiro, para a 
alegria de todos. Para obter informações: 

XSW-Magazine 

Molenweg 17, 5342 TA Oss - Netherlands 

E-mail: m.broekOtip.nl 

http://www.tip.nl/users/m.broek 
























Hnostar 40 


Agora com a capa e contra capa plastificadas e 
com qualidade insuperável. Nossos amigos do 
clube Hnostar lançam mais um numero de sua 
revista que chegou com um pouco de atraso ao 
Brasil, mas a espera valeu e como valeu. 


Nos surpreendemos a cada edição da revista 
com as novidades que apresenta. Desta vez a 
grande novidade ficou por conta da capa 
plastificada que torna a capa mais resistente e 
também muito mais agradavel de se ver e tocar. 


Na capa da revista o destaque é para uma 
tela do jogo Sonyc, na qual os personagens do 
jogo foram substituidos por integrantes de 
clubes que já apareceram em edicões anteriores 
da Hnostar e que tiveram sua imagem editada 
e colocadas “dentro” do jogo. 

Os destaques brasileiros ficam para 

Norberto, Bruno e Delavy do Zilogic Club 
(Brasilia-DF), Anderson Reis, Werner Kai (MSX 
Core Club) e Maximino Ferreira (MBT) que 
aparecem na tela do jogo em situações bastante 
engraçadas. Na contra capa da revista o club 
Hnostar colocou um super calendário de 1998 
com fotos de jogos ao melhor estilo RPG. 


O conteúdo da revista como sempre está 


SD MESXES 10 


O club Mesxes nos surpreende mais uma 
vez, com seu fanzine apresentando sensíveis 
melhoras na 
impressão que agora 
é a laser e com uma 
melhor diagramação, 
além de manter 
aquela boa dose de a 
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humor de sempre. e SER 
Neste número fazem —— SE& 
um amplo comentário  — SE! 
sobre o picante jogo = ==5= 
No-Name, além de ar- —, ES=S 
tigos sobre o jogo — ias 
Pentaro Odyssey (gru- = atixuza 
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po Cabinet) e Rolling 
Thunder. 

Um dos artigos que mais chama a atenção, 
é o que mostra como conectar uma unidade 
de Zip drive e Cd-Rom na interface IDE 
produzida pela Sunrise Swiss. 
Outro destaque deste fanzine vai para a 
seção VDP Blaster que tem um conteúdo 
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otimo e contém bastante Informação de 
altíssimo nivel para deixar bem informado todo 
e qualquer usuário de MSX. 

Neste número você encontra artigos 
completos com reportagem das ultimas feiras 
de MSX como Japão (MSX Festa 97, MSX 
Canvas 3), Brasil (Brasilia 97, Sampa 97), 
Espanha (Cartagena 97) e Holanda (Zandvoort 
97), e também um bonito artigo sobre o jogo 
Sonyc com mapas e dicas das fases. Eles 
também falam do Projeto Accnet que nós 
também publicamos na edição anterior da MSX 
World Magazine e na parte de softwares 
comentam sobre NUTS, o Double Dragon 
espanhol, Head Hunter (novo jogo de Manuel 
Pazos); ALTO, disco musical para Moonsound; 
Tweety's Choise; Core Dump, The Lost World 
(Umax), Bomberman 2, etc. Outras seções 
também estão recheadas de otimas noticias 
para deixar qualquer fanático pelo MSX de 
cabelo em pé, como: 

Video9000 para Graphics9000, próximo 





encontro de usuários em Madrid, especial Padial 
Hardware, MSX Goblin, análises das últimas 
revistas e diskmagazines nacionais e 
internacionais,... 

E mais: From Internet, Mundo MSX, Opinião, 
MSX & 8 bits, Mercadillo del usuario . É uma 
grande satisfação podermos falar da Hnostar e 
é uma grande satisfação vermos o grande 
trabalho que eles estão fazendo, melhor 
dizendo o que todos os clubes espanhois estão 
fazendo. 

E uma verdadeira revolução. 


bastante técnico e que mostra como fazer 
distorções nas telas. 
A seçao ensamblando 
com Konami Man é 
leitura obrigatória para 
= quem deseja entender 
ESTES === um pouco mais de 
programação. A SD 
Mesxes ainda mostra 
=" tudo o que aconteceu 
no XI Encontro de 
usuários de Barcelona, 
Análises das revistas 
Hnostar 38, |.C.M. 
Magazine 424 e &25, 
Power MSX H16/H17, 
XSW-Magazine £14 e 
MSX Force &1 e apresenta as novas seções; 
de Cuentos... y Leyendas e Juegos de hace 
Antaho, este último mostrando o jogo Herzog. 
Enfim, esta é uma publicação com leitura 
obrigatória , poís além de ser editada em 
espanhol, com fácil compreensão por parte 
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dos brasileiros contém ótimos artigos e com 
parte dos conteúdos bastante técnicos. 

Para aqueles que desejam adquirir este 
fanzine, temos noticias de que o grupo BMC 
deverá ser o representante oficial da Mesxes 
aqui no Brasil. Maiores informações: 

Club MESXES 

C/ Manacor 16, 10. 1a. 

07006 - Palma de Mallorca 

Baleares (SPAIN) 

E-mail:mesxesOredestb.es 















Preço Promocional válido até o dia 25/05/98 
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Mis NS 


Uma visão geral 


Por Giovanni Nunes 


Um breve histórico... 


Nós começamos a discutir o MsxOS à partir 
de uma conversa sobre um Browser WEB 
para o MSX que se transformou em uma 
conversa sobre a implementação de uma 
interface gráfica e disso sobre a portagem do 
Minix ou Linux para o MSX. E quando menos 
esperávamos estávamos discutindo sobre “O 
novo sistema operacional para o MSX” que 
logo depois recebeu o nome de MsxOS. 


o que é o Msx0S? 


O projeto de desenvolvimento do MsxOS visa 
a criação de um verdadeiro sistema 
operacional para o MSX, i.e., um sistema 
operacional que não se limitasse à inicializar 
um ambiente e a disponibilizar uma linha de 
comando como é o caso do MSX-DOS1. 
Sendo assim nossa meta é desenvolver um 
sistema operacional que fizesse gerência de 
memória, controle de tarefas, etc... 


O que o MsxOS 
pretende ser: 


Um sistema operacional que possa gerenciar 
a memória (ou as memórias) do MSX. 
Permitindo que um programa possa usar tanto 
a Mapper quanto a MegaRAM de forma 
transparente. Que o Hardware possa ser 
gerenciado com inteligência e que mesmo que 
não possamos ter uma multitask que 
tenhamos pelo menos um task-switching. Que 
ele possa ter uma certa compatibilidade com 
os programas do MSX-DOS. Que tenha um 
File System decente e suporte sub-diretórios, 
links, etc... Que seja portável para as futuras 
versões do MSX e que suporte periféricos 
como o Disco Rígido, CD-ROM, ZIP Drive, 
etc... 


As camadas do MsxOS: 


Baseando-se um pouco na especificação 
POSIX as camadas do MsxOS poderiam ser 
descritas assim: 


A camada mais próxima dos programas que 
estarão sendo executados, e 
consequentemente mais próxima do usuário é 
a camada que contém tanto as aplicações do 
MsxOS quanto as do MSX-DOS. Abaixo dela 
temos o Shell e logo abaixo o Kernel formado 
pelas sub-camadas eMSX-DOS, SWA, Mem 
Manager, Job Control e Device Drivers. E abaixo 
disto tudo está o Hardware do MSX. 


O Kernel: 


O coração do MsxOS. É nele que a “mágica” 
vai acontecer. Ele é divido em sub-módulos 
distintos. Cada qual com sua especialização. 


O Acesso ao Hardware do 
MSX - Device drivers: 


Assim como é no UNIX, os periféricos no MsxOS 
serão tratados como arquivos e ficarão, 
também, no diretório “/dev”. Deste modo temos 
de maneira simples e rápida uma forma de 
acessá-los. Sem ter a preocupação de saber 
qual porta usar e quem ele é. Inicialmente foram 
previstos o suporte para os seguintes 
periféricos: 


cassete Porta do gravador cassete 


clock O relógio interno do MSX 
comm Porta Serial 
fd[0-n] 
Joy[0-2] 


Dry. de disco conectados 
Porta dos Joysticks 
modem | modems similares ao TM-2 
printer Impressora padrão 
psg Processador de áudio 
trig[0-4] Botões dos Joysticks 
tty Dispositivo padrão de E/S 
vdp Processador de vídeo 
vram Memória do Proces. de vídeo 





Vale ressaltar que apesar de existir no diretório 
“/dev” um periférico só poderá ser acessado pelo 
sistema se no Kernel estiverem as suas rotinas 
de controle. 
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| JOB Control: 


E a camada do kernel responsável pela 
alternação de tarefas no MsxOS e é aquela que 
fica mais próxima dos controladores de 


PHHS 


Application 3 





Device Driyers 
iss Harcdyiare 


dispositivo. E é ele o principal processo do 
Kernel. 

Cada programa, assim que é executado tem 
associado à ele uma área de memória da SWA 
que é o Program Header [PH] do aplicativo. O 
PH é a forma pela qual o Job Control consegue 
saber quais programas estão sendo executados 
e como tratar suas requisições de I/O lento, i.e., 
uma requisição de I/O que o programa pode 
esperar. 


O PH tem a seguinte estrutura: 


Program ID Número que identifica a tarefa 
Father ID ID do aplicativo que a criou 
Priority Prioridade do Programa 
O - No Run 
1 - Foreground 
2 - Background 
3 - SYSTEM 
I/O Request 
Device :Dispositivo selecionado 
Priority “Prioridade 
Type Escrita ou Leitura? 
Fn; :Função requisitada 


(End Inicial, End.Final, etc...) 


Cada aplicação recebe um tempo n para ser 
executada [o Job control cuida para que isto 
realmente aconteça, porém isto pede que o 
programa não possua em assembly a instrução 
'di" inadvertidamente]. Já que tanto o JOB 
Control quanto as demais camadas do Kernel 
se utilizarão das interrupções do sistema para 
poderem ser executados. 

Quando terminado o tempo de execução o Job 
Control verifica na PH do aplicativo se ele fez 
algum pedido de I/O lento, se positivo ele faz 
esta requisição com os device drivers. Enquanto 
o I/O lento é executado, o tempo de execução 
passa para o aplicativo seguinte. 

Caso tenha sido pedida alguma requisição de 
/O lento na última vez em que foi executado, 
ele receberá o resultado desta operação 
[sucedida ou não] e informações de onde 
acessá-la [endereço inicial, final, etc...). 
Terminada o tempo dele o Job Control 
reassumirá o controle e passará para a próxima 
aplicação. 


Memory Manager 


Nesta camada está o gerenciamento das 
memórias do MSX que tiverem suporte pelo 
Kernel. Assim se eu compilei meu kernel com 
suporte à Memory Mapper, MegaRAM e 
VirtualRAM. Meus programas poderão ter 
acesso a toda esta memória para poderem 
trabalhar. A visão do Memory Manager sobre o 
sistema seria: 





Assim todas as memórias do MSX seriam 
tratadas como se fossem de um só tipo, 
independente da forma de acesso e localização 
no sistema. 


(*) A Virtual RAM. 


SWA Shared workspace 
area Manager 


Além de armazenar o PH dos aplicativos que 
estão sendo executados, a SWA permite 
também a armazenagem de blocos de dados 
que podem ser compartilhados por eles. Assim 
um programa de calculadora armazenando na 
SWA o resultado de uma operação teria: 


SHARED BLOCK ( ID OxAO 
PH 0x002A 
Type Text/ASCI 
Size 4 
Data nos" 


Em PH temos o Program Header do 
aplicativo que criou este bloco, por Type seu 
formato que é de texto e seu tamanho de 4 
caracteres. Logo depois vem o dado 
armazenado que no caso é 9999. Este bloco 
ficaria armazenado na SWA até que o 
aplicativo terminasse sua execução ou O 
descartasse. Porém a SWA permitiria que 
um programa compartilhe aquele mesmo 
bloco caso fosse necessário. Assim 
teríamos: 

SHARED BLOCK ( ID OxA1 

PH 0x002C 
Sharing OXAO ) 


Quando o programa que criou o bloco termina 
sua execução e avisa a SWA que pode 
descartar tudo aquilo que ele alocou lá. E feita 
uma procura pelos blocos que estão 
compartilhando aqueles dados. Se ninguém os 
estiver compartilhando eles são descartados. 
Caso o estejam sendo ficarão lá até que o último 
programa que o compartilha termine sua 
execução. 





eMSXDOS - Suporte à 
aplicativos MSX-DOS 


Esta camada permite que programas MSX-DOS 
sejam executados sem muitos problemas no 
MsxOS. na verdade o eMSXDOS é o nosso bom 
e velho MSXDOS.SYS re-escrito. Porém um 
programa MSX-DOS só pode ser executado 
sem que haja nenhum programa MsxOS na 
memória, pois o mesmo fará com que o MsxOS 
entre em uma espécie de 
estado de coma para que 
os endereços das 
variáveis do sistema, tanto 
do MSX-DOS quanto do 
MsxOS não sejam 
afetados. 
Dizco* BIOS, LIBRARIES, etc... 
O MsxOS não se utilizaria 
da BIOS ou BDOS do MSX 
ou de seus periféricos. Ele 
se utilizaria de drivers 
próprios que acessariam 
diretamente o hardware. 
Estes drivers seriam parte 
integrante do Kernel, assim ele poderá ser o 
mais enxuto possível. 
Eles ficariam armazenados na forma de 
arquivos relocáveis e teriam sua “compilação” 
terminada quando da confecção do Kernel no 
momento da instalação do MsxOS. 
As libraries conteriam as rotinas mais utilizadas 
pelo sistema como as rotinas de console, 
tratamento de arquivos, eic.... 


A TADIR 


A Tabela de Alocação Dinâmica de Rotinas, ou 
TADIR. E uma tabela que contém ponteiros para 
as rotinas propriamente ditas, i.e., quando você 
faz uma chamada à alguma rotina de um driver 
ou biblioteca de funções, você chama a TADIR 
e esta por sua vez se encarrega de executar a 
rotina, seja lá onde ela esteja. E um processo 
bastante simples e ilustrado abaixo: 


MegaRAM 


E Memory Mapper 


Reno DO PROGRAMA, 


UzD00S | call DZxAFOS 


[..) 


iss 


cal OzBSbi 


nao DETERMINADA, 


ld AL OxzFFFF 


A Estrutura de um MOBy 
[MsxOS Binary] 


Os binários do MsxOS teriam a seguinte 
estrutura: 

ID G6bytes “ Moby”+"Z 

CRC 2bytes /CRC da parte executável/ 
EXE 2? O executável propriamente dito 


O uso do CRC permitiria ao sistema verificar a 
integridade do executável antes de executá-lo. 
Isto se deve ao fato do Z80 não possuir um 
modo monitor para evitar a execução de 
instruções ilegais. 


SONYC 


Todos os recursos possíveis foram reuni- 
dos neste jogo, que explora ao máximo o 
potencial do MSX se transformando em 
um dos melhores jogos já feitos para o 
sistema. Adquira logo o seu Sonyc aqui 
no MBT, que distribui com exclusividade 
aqui no Brasil. Por somente R$32, você 
pode bater o PlayStation e os consoles 
de games com seu MSX2+ ou 

MSX Turbo-R “. 


3d! HORLD 
* Edil 


Ficha Técnica: 

Fabricante: Analogy 

País: Espanha 

Sistema: MSX2+/Turbo-R 
Som: Moonsound/MSX Music 
Preço: R$32,00 


BRASÍLIA 98 


BSB'98 
Participe do IIl Encontro Nacional 
de MSX em Brasilia-DF. 
Local: Espaço Cultural 508 Sul 
Data: 25 e 26 de Julho/98 


Informações: 

Zilogic Club (André Moragas Delavy) 
SQS 112 bloco | apto 204 

70375-090 Brasilia - DF 

Tel: (061) 346-8643 

E-mail: delavy(Dhelium.fis.unb.br 
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ANÁLISE SOBRE A NOVA INTERFACE DE DRIVE 


Já faz algum tempo que possuímos uma 
interface de drive CIEL (cujo o modelo 
desconhecemos) que integra a nova família 
de projetos para MSX deste projetista. 

A interface possui características 
interessantes para o trabalho com o adaptado 
projeto AC001 (Originalmente feito para 
colocação em gabinetes de PC's) o qual 


possuímos juntamente com outros periféricos. 


Inicialmente avaliamos o rendimento desta 
interface com uma DDX e outra DMX e os 
resultados foram surpreendentes, vejam o 
quadro abaixo: 


Notação: 


(*) — Carregamento do jogo Baseball (20 
blocos) 

(**) — Descompactação do jogo Street Neo 
Fighter II (20 arquivos) 


CONSIDERAÇÕES 
SOBRE A TABELA 


A opção TURBO facilita a utilização de 
descompactadores, carregadores e na 
formatação de discos flexíveis. 


A tabela apresenta a mídia de 1.44Mb a 
qual formatamos no MSX quando disquetes 
com tal capacidade são pegos de PC's. 


0-5 


A interface CIEL possui ótimo rendimento 
quando trabalhamos com turbo, atingindo 
excelentes rendimentos em relação as suas 
antecessoras, garantindo assim o que muitos 
reclamavam no MSX “A rapidez no 
carregamento de programas juntamente com 
as outras operações de disco”. 


CONSIDERAÇÕES 
SOBRE A INTERFACE 


O único inconveniente desta interface vem 
para aqueles que trabalham, ainda, com 
disquetes de 360Kb pois ela somente 
funciona com disquetes de 720Kb (32 ou 
VA). 


Ao usarmos juntamente com a MEGA-SCSI 
ela funciona sem conflito algum, sendo 
remanejada conforme o número de periféricos 
que existem conectados ao micro e não 
apresenta qualquer “resistência” quanto a 
unidade a qual esta especificada. O mesmo 
ocorre com expansores de Slot e com a 
MEGA-RAM Disk a qual trabalha com total 
sincronismo e apresenta problemas. 


Para executarmos programas .ROM 
através do EXECROM a interface funciona 
perfeitamente bem carregando todo o jogo 
sem apresentar problemas. 


Realmente, a interface não apresenta 
problemas (eu até esqueço que ela existe) e é 
ótima desempenhado qualquer função. 


Este artigo é de autoria do MSX 
Crazy Club. 


O MSX Crazy Club é um clube de 
MSX que está ativo há muito tempo 
e hoje é o principal clube de MSX 
da região Sul do país e conta com 
um excelente acervo de softwares 
e dispõe de uma excelente 
configuração de hardware, onde 
utilizam um Expert 2+ com a nova 
placa turbo da Ciel. 


Utilzam tambem uma interface 
Mega-SCSI, Cd-Rom SCSI e 
Harddisk SCSI, conectadas num 
expansor de slots com aceleradora. 
A interface de drive instalada em 
seu equipamento é uma das mais 
velozes do mercado (a interface em 
questão faz parte da análise feita 
por este clube). 


Como podemos ver, o MSX Crazy 
Club dispõe de um extraordinário 
equipamento, o que proporciona a 
este clube estar sempre ao lado dos 
mais recentes acontecimentos para 
a linha MSX. 

Quem desejar contactar este clube, 
deve escrever o enviar um mail para 
eles. 

MSX Crazy Club 

Rua Vieira da Silva, 96 - Sarandi 
Vila Elizabeth 

Porto Alegre - RS 

91120-210 

E-mail: 
joaoschefferOpovonet.com.br 





INTERFACE NOVA (CIEL) VELHA (DDX) OPÇÃO TIPO DE MIDIA 


NORMAL 120kB 
TURBO 720Kb 


TEMPO DE | 
FORMATAÇÃO 


Imin. 10 Seg. 
Imin. 05 Seg. 


3min. 40 Seg. 


1.44Mb 
imin. 15 Seg. ——— — 


NORMAL 120kB 
TURBO 720kB 


TEMPO DE 
CARREGAMENTO (*) 


40 segundos 
25 segundos 


40 segundos 
30 segundos 


NORMAL 720kB 
TURBO 720Kb 


TEMPO DE 
EXECUÇÃO (**) 


5min. 40 Seg. 
2min. 10 Seg. 


Gmin. 30 Seg. 
4min. 20 Seg. 
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WSX o no MB 


Zip Drive SCSI 
Consulte 









Mega - SCSI 


290,00 


Cd Musical 


25,00 


Interf. IDE 
18,00 


MSX World Revista Hnostar 


Remetemos para todo o 


AFI E ê Es = = = | 
território nacional Re ssrsaga] 
— Areridamais dida 

por usuários de MS 


Fita de Audio 

Editada no Brasil pelo MET. 
A mais nova publicação 
nacional para MS, 





MBT Software e Hardware: Travessa Mauriti, 2273 - Marco - CEP 66093-180 - Belem - PA - Brasil (091) 228-2874 
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É revolução em Som 


Oracle é um novo programa musical para MSX, v Linking not +x and -x, but with v Distancia do cursor ajustavel, facilmente 
com suporte a MSX MUSIC e MSX AUDIO. notes. para 64 paiterns. 

Este programa significa uma completa revolução 
em termos de Som. v FM-Drums para MSX AUDIO. 

Nunca o MSX-Music e o MSX-AUDIO tiveram um « Estas são algumas das características do 
suporte tão bom. v Editor Musical flexível. programa, mas nem todas estão descritas, 


pois ainda faltam algumas implementações. 
Poderá ser adicionado ao programa um 
conversor ADPCM<->PCM. 


A versão completa deste programa foi 
lançada em Tilburg '97. 


Requisitos 
do Sistema 





Oracle precisa no mínimo de um MSX2 
com  256Kb para poder rodar e quanto 
maior a Ram mais musicas Songdata poderão 
ser usados. 

Oracle pode ser instalado também em 
Harddisk. 





E LESTE DRE - 
v Help com procura por tópicos. ERR Ra IO AE >PRBOE! 


fm om nd peibion: ho Lasthos: o peso: he Edit Elavier Eloek: DFF 
NE v Posição da memória em tempo real. filial ima ambio Ara 
BR:PARA BS: AM Bbio AM BScoo A RBPAA BTSo a AA HBiooho Bisa do 
1 HR Rh Bl... BA 


-——— BRJDFF BAI... 
Cpo Se 





BRJC 5 BAJE 5 
a A E BABE BAJCS Rê 
v (Agora você tem muito mais fm cs bê 
memória livre) E E E E 
v 2 Bytes system. Para mudar notas e  BAES malE E 
instrumentos num certo tempo. | = BIFE BAILES bi 
v O conteúdo da memória depende ; ME; Mc: É 
agora da quantidade de Ram do BhjC É BRICs Bh 
v Centenas de Instrumentos via Hardware pé moCi RE 
para MSX-Music, e também diversas vozes Computador. RL ai 


normais via software. 
v 16 drumsets para MSX-MUSIC. 


v O conteúdo do MSX-Audio e separado do Para maiores informações, entre em 
MSX- Music, assim você tem 18 canais FM + v 5 Canais de entrada para bateria do | contato com: 
Samples + FM Drums. MSX-MUSIC.(Canais editáveis) 

Maarten van Strien 

v Um canal sampleado pode ser usado como Tel:(+31)-(0)2925-29203 
um canal normal, contendo pitching, modulação, v Endereço em loop nos samples! ou envie um mail para: 
etc. Maarten.Van.Strien(Df208.n280.z2.elcom.org 

v 3 modos de modulação: Volume, Brilho e v Tamanho do Pattern ajustavel! Informações adicionais podem ser obtidas 
Pitch. O Sistema MOD será reconhecido pelo também no MSX Brazilian Team). 
programa. 
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ACABA DE GRHEGAR 
NO BRASIL 











MSX BRAZILIAN TEAM 


SUP IWARE, HARDWARE, 





MADE BY SUNRISE SWISS 


The Shrines DF 
Enizma 


Abin GFXSODO 
flatch Maniac MENS 
Pumpkin IDE-INNTERFALE 
Adventure 111 Rgepag 


BeBop Bout 
The Lost World SRAM SiZKE 


Core Dump 








Para rodar os games você precisará: 


|V, PO DAI oro Ta ao [dA = Ho [0]0]0][-WEci(o [=10 E 
No minimo 128kKb de mapper (Ram). 
VISA VETO CD e À 


Moonsound e/ou MSX-audio (opcional) | 
Não é necessário ter nenhuma das placas de som acima para rodar os jogos. E: 4 LTER 


Sunrise Foundation, 
POBOX 61054, 
2506 AB Den Haag, 
Netherlands 


O 
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Report News: Japão 


Aqui, nos lhes apresentamos algumas 
informações interessantes sobre a situação do 
MSX no Japão. Estes artigos são principalmente 
traduções dos artigos escritos em japonês na 
Internet. Graças ao amigo Nobuaki Washio 
(Ghost) que traduziu do Japones para o Inglês 
foi possivel escrever estes artigos. 


* Nasce o Baboo Japão!! 
* Problema com a mapper 


Nasce o Baboo Japão 


Você conhece o Baboo, uma das máquina 
de procura mais útil para buscar infomações 
sobre o MSX na Internet? 

Katsunobu Tamaki, é um dos usuários mais 
ativos do Japão e através dele surgiu o novo 
Baboo ou Baboo Japão “. 

De imediato, aconselho você a visitar o Baboo 
Japão. Seguramente você ficará bastante 
satisfeito com os enormes vínculos para páginas 
Web japonesas. E ainda tem mais, os sites são 
classificados e tambem são bastante uteis. 

O design e a feição do Baboo Japão se parece 
bastante com Yahoo(Site Mundial de procura e 
um dos mais famosos). Assim você pode gostar 
de buscar muito facilmente até mesmo 
infomações se esta for a sua primeira visita 


Espaço de Anúncio grátis!! 


Explendido! Baboo oferta espaço para 
anuncio inteiramente de graça. A maioria dos 
MSXers japoneses visita o Baboo muito 
frequentemente. Se você deseja que estes 
japoneses visitem sua homepage de MSX, você 
deveria fazer uso deste espaço gratuito do 
Babbo. 

O novo webmaster, Katsunobu Tamaki 
conhece bem o inglês, e mensagens de outros 
paises será sempre bemvinda. Esta é a 
oportunidade de voce fazer contato com 
usuarios japoneses. 

Endereço do Baboo: 
http:/Ayww.baboo.net 


Problema sobre a mapper (Ram) 


Preste atenção, progamadores de MSX do 
mundo inteiro!! Você já ouviu falar de um 
problema causado pela diferença de 
especificações de mapper entre o Japão e os 
outros países ? 


Em especial alguns usuários japoneses dizem 
que os software estrangeiros não são fidedignos 





porque eles congelam 
(travam) frequentemente o MSX japonês, 
devido a este problema com a mapper. 
Nos achamos que deveriamos saber por que 
este problema acontece, e o que fazer para 
resolver este problema. Se você espera 
distribuir ou vender seus produtos no Japão, eu 
recomendo que você entre em contato com 
algum usuario japones, ou entao que realize 
antes, caso seja possivel; um teste em algum 
computador MSX japones. 


Informações: 
http:/AMww.antares.felix.or.jp/-ghost/english.htm 


MSX Forum'98 


Do Japão nosso amigo ilustre, e também 
colaborador, Ikeda, envia uma relação dos 
partipantes de uma feira de MSX em 23 de 
novembro 1997 na cidade de Kurashiki, 
Okayama. 

O encontro do qual nós estamos falando é 
o MSX Forum'98 que periodicamente é 
realizado nesta cidade. 

O Forum é organizado pelo Sr. S. Saitoo 
que precisamente reside em Okayama. 


Obviamente este é uma feira pequena em 
comparação as outras, e os participantes 
presentes no encontro foram de 20 a 30 
pessoas. 

15 grupos de MSX participaram do 
encontro. 


Algorythm é um CD musical com musicas 
do OPLL MSX. O autor é Cyabin (T. Mouri), 
Sysop da BBS de Osaka com o nome de 
Illusion City, O custo do CD é de 1000 iene, 
muito conveniente considerando que 
inseriram o CD em um pacote todo colorido. 
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http://syntax.digiweb.com/ 


MSX Disk Writer Homepage | 
http://syntax.digiweb.com/ 


= RS ake 


MSXUSERS 
inuigh Fier: 


com a participação de 28 clubes e contou com a 
presença de aproximadamente 300 visitantes. 








A seguir damos um breve resumo de alguns 
clubes participantes do encontro e do material 
colocado a venda. 


- À organização do encontro estava a cargo de 
Aoi Daichi líder do grupo MO Soft, muito 
conhecido por ser um desenhista profissional 
do estilo Mangá. 





am 
. Clube MESLIBRES 


apresentação de Pico Pico Land CG. 


. Clube AGO SOFT 


apresentação de Glorious Day e Knuckle Dusier. 


-. Clube MO Soft 
apresentação de MAX 1,2,3,4,5,6,7 e 8; que são 
revistas de Mangá. 


. Clube Jastise Software: apresentação 
de MSX Seed &1 a 7, um jogo. 


. Miri-Software Japão 
apresentação de Cd-ROMSX, Cd-ROm 101 
Programs e do Expansor de 4 slots G.Dos Italy. 





. Clube Formation Zero 
apresentação de Brain Combat. 


. Clube Tako-System 


apresentação da diskmagazine Heartful Disk 
Vol. &1 a H4. 


. Clube Genuine Network 
apresentacao da revista Tomboy 22, 
23, 24, e 25 e da interface de 
comunicação Acrobat 232 System. 


. Tomotrows Softs 


apresentação dos jogos Galsquest 1 
e2e Fighting Viper 3. 


. Syntax 

apresentação de muito soft, 
distribuido pelo líder do grupo Hideki 
Imamura. 


. Clube Frontline 
apresentação de sua revista 


Frontline &1, 42 e 43; do Kit ESE RAM DISK e 
tambem de um expansor de 4 slots. 


. Ese Artist Factory 

apresentação da Mega-SCSI, Nice Memory 
(memória de 4 Mb) e do cartucho Harukaze para 
comunicação. Além disto o clube apresentava 
a nova interface Internet System WWW utilizável 
somente com Graphics 9000. 


. Hnostar Japão 

apresentação da revista Hnostar, do jogo 
Pentaro Odyssey, do Cd Energy from MSX e 
do Fony's Blue Disk. 


Outros clubes que tambem 
marcaram presença no 
encontro foram: 


Gainax: Não está mais ativo com o MSX e 
produz agora jogos para o Windows. 


Ago Soft; Inagaan; Radan; 
Inuzorisya; TPM.CO Softs; Delta -Z 
(apresentando Fighters Ragnarok); MSX 
Club GHQ, G&T Soft(que apresentaram 
os softs Lilo, Lilo 2 e No name), MSX 
Aikookai e OkadaSyuzou. 


Artigo de Kuniji Ikeda (Osaka, Japão) 
E-mail: xum92257(Obiglobe.ne.jp 
Tradução e adaptação: Maximino Ferreira 
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EXPO' 97 


Nos dias 23 e 24 de Novembro de 1997 ocorreu no Japão um dos 

maiores eventos relacionados ao MSX. Trata-se do MSX World EXPO'97 

que se realizou no Chiba Institute of Technology'Isudanuma campus (Chiba, Japan) 
e foi patrocinado por Chiba Institute of Technology MSX CLUB 

e que contou ainda com os seguintes colaboradores: 


GIGAMIX,MOSOFINGD Project ESE Artists Factory e FRONTLINE 


E 





Hardware para MSX! 





Stand coreano Um dos organizadores com um 
(East Seal stuffs, pacotes de rom) usuário Coreano (a esquerda) Exposição 


Endereço para correspondência: 
FRONTUNE 


1-36-8 Kyojtma Sumida-Ku'Tokyo 
131 JAPAN 





Homepage Oficial: 
Ê http:/ /vwnwchiba-netorjp/—nf ban/gigami 97/ (Japones) 
diques http:/ /wwuvenusdtinetorjp/—satoko-k/ eigamix/expo97/ (Inclês) 
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MADRID 


“fol uma reunião estupenda 
e muito divertida.” 
MSX Power Replay 


A reunião de Madrid ocorreu no dia 7 de 
Março de 1998 e foi organizada pelo grupo 
Power Replay. Este encontro teve um grande 
exito e mais de 85 pessoas participaram 
deste evento. Neste encontro foi apresentado 
muitos hardwares como o Video 9000, o Z380 
de Leonardo Padial, a interface de teclado 
PC, o MMSX, o expansor de 8 slots 32 bits, a 
Interface ACCnet e muitos softwares como o 
Sonyc, Pang, Combat Tetris, Doki Doki, 
Tweetys Choice, Future Disk e a MCCM com 
dois CD roms. Outros produtos tambem foram 
apresentados, como vários CD's 
recompilados novos a 900 pts cada um, o CD 
Snatcher Battle selection, Falcom CD perfect 
collection e o Hintel Animate CD . 

Calma gente! se segure aí que ainda tem 
mais... Foi apresentado o MSX-2 Technical 
Handbook, o grande jogo Head Hunter de 
Manuel Pazos, a revista Hnostar40, MSX 
World Magazine 1 com a fita de audio (sim, 
nós estavamos presentes. E como diriam os 
nossos amigos do Club Mesxes. Yupiii!ID, a 
SD Mesxes 11, assim como o Amateurism 
Disk do Japão, jogos da Takeru, Shareware e 
o demo musical Unreal World 2. 


Vieram grupos de toda a Espanha. Estiveram 
presentes ao evento, o Club Hnostar, MSX 
Power Replay (organizadores do evento), 
AAM, MSX Men, Club Mesxes, 2ndf, Trunks, 
Padial Hardware, Naca Soft., Cybertouch, 
Analogy, Cabinet, MSX Eternal e grupos de 
fora como a Miri soft... 


Segundo Rafael Corrales, dirigente do Power 
Replay, foi uma reunião estupenda e muito 
divertida. 


Momento de confraternização num dos 
restaurantes requintados de Madrid, com 
direito a vinho e muito mais... 








Stand do MSX Eternal 





A turma da Mesxes é alegria pura! 


Para maiores informações sobre este encontro e também sobre o 
próximo, visite a página Web do Club Power Replay. 


http:/ /swwrpoboxescom'secondf/msx.htm 





mi 


Padial Hardware e seus Expansores de 
Slots 16/32bits e interface para teclados . 


= 


ad 
Stand da Nãca Software 






Stand da Analogy, onde você poderia 
adquirir o mega sucesso Sonyc. 


Manuel Pazos, programador do jogo Sonyc 
e tambem de Head Hunter 











Stand da Cabinet, mostrando o seu 


extraordinário jogo, Pentaro Odyssey. 





Manuel Pazos mostrando que é tão bom 
com as argolas, quanto o Sonyc. 








Stand da Hnostar, sucesso garantido! 
O logotipo e o cartaz do Snatcher são demais. 
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VEJA OS PRINCIPAIS LANÇAMENTOS 


DO ANO PARA MSX, E AINDA: DICAS E 
SOLUÇÕES DE JOGOS PARA FACILITAR A SUA VIDA 


Esperando dispor de rotinas de som do 
Oracle, mostraremos neste artigo o estágio 
atual com os progressos do primeiro jogo do 
grupo Naca Soft. 

Por enquanto o jogo ainda não está 
terminado, mas nós da MSX World Magazine 
conseguimos algumas imagens do jogo. 

Neste game o grupo Naca incluiu um novo 
modo de jogo, no qual o jogador corre contra 
o tempo, sendo um excelente jogo para 
aqueles que gostam de emoções fortes. 


ce NEZT E 


NupgRRr 
E 


| ADO ups: 





Akin (Passwords) 
Awakening: Chakri; Phuket 
Chedi1; Baht; Sukhothai 
Visikha; Makha; Asalha 
Viharn ; Kulcharee 


Ficha Técnica 

Realização: KAI Magazine/1996 
Tipo: Arcade de aventuras 
Sistema: MSX2 

Formato: 3 x 2DD 

Música: MSX Music/MSX Audio 
Preço:1.500 ptas. 

Distribuidor: KAI Magazine 


Se trata somente de um grande game com 
o mais puro estilo de Vampire Killer, que alem 


de ter gráficos estonteantes como o clássico 
da Konami, ainda conta com magnificos 
scrolls. 


O jogo transcorre ao longo de 4 fases onde 


a protagonista Ami terá que encontrar o seu 
amado que foi raptado pelas forças do mal e 
ajudada por seu professor de historia. 


Para conseguir exito em sua missão, Ami 
enfrentará desde esqueletos arrepiantes a 
arvores enfeitiçadas, cabeças que voam e 
um número infinito de inimigos. 


Teachers Terror 
Pressione CTRL e escreva: 
YO RITZEN. Para o Music 
Demo, CTRL e digite: ERWIN. 
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LP DIO 


[sd 


[id 





Os inimigos do final de fase (chefes), são 
enormes e tem um movimento com uma 
suavidade incrivel. 

Entre uma fase e outra, em seus intervalos, 
podemos apreciar algumas animações ao 
mais completo estilo japones. 

A música do jogo está bem produzida, com 
o enredo do jogo muito bem escrito e com 
gráfico animais para deixar qualquer um nas 
nuvens. 


Goonies 


Pressione CTRL + K e digite os 
seguintes passwords: 
Nivel: GOONIES; MR SLOTH; 
GOON DOCKS; DOUBLOON; 
ONE EYED WILLY 


Games 


/ ARAGON 


algelo [PiodiloTa To 


Dados técnicos: 
MSX 2 
128Kb Ram e 128Kb Vram 
FMPac & Music-Module (Stereo) 
Efeitos de Som - PSG 


http://avwrahacom.nl/—antalvk 





Bomberman 2 é a sequencia de bomberman 
e inclui algumas melhoras extras 
como: 

Um editor e um modo de batalha que fizeram 
o jogo bem mais parecido como o orginial do 
SNES. 

Os gráficos estao melhor e a música também 
foi melhorada assim como a sua jogabilidade. 

Porém na feira em Zandvoort em 1997 o jogo 
nao foi bem vendido, provavelmente devido à 
baixa quantidade de visitas. 


BEBOP BOUT 


Game que foi sensação no Japão 
chega a Europa atraves do 
Stiching Sunrise 


TSE. 

dj o TOO 
EE DM 

0 EA VEN 

1 ad) 








“ Este jogo será a sensação de 1998. 


amigo. Veja os gráficos grandes e bonitos e a Sunrise vai lançar este jogo fabuloso no 

animação suave com seus próprios olhos! próximo “ GamesAbonnement “. Você 

Exigências minimas de hardware poderá se sentir como um Streetfighter, 

MSX2, 2+, turboR (VRAM 128K) Você pode ser um Steeifighter... Por 

Suporte a FM-PAGC e joystick apenas fl.25, - você poderá derrotar o seu 
oponente...” 


SEIO É emo: 





Este é um game card, mas nao é um jogo a as 
simples. Você não tem que pôr somente cartões EL agga 
em voltas, mas sim em tempo real enquanto Ci - 

? | Ri 
seus caracteres se movem para uma tela À RLL 
poderosa quando você coloca um cartão. di | 
Você pode lutar contra CPU ou contra o seu 





MES CGU 


Membros do CLube 


ablosoft(omsx.ch 
burkhard(omsx.ch 


hirechi(oswissonline.ch 
xx41 x71 385 85 72 
mtruetsch6omsx.ch 
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RCE VIIRIEVNW 


Saiba tudo sobre os games mais quentes que estão chegando ao mercado 


Core Dump 


Novos Screens Shots deste 
game comentado na edição 


anterior. É animal!! 


o ENEDO!S 
RO ERRREIT A 1000 


(DPara saber mais: 
b» Parallax Homepage w 


http://swwrustack.nl/—cas/par 


ooo; HERPOR da 





Depois do sucesso de Bomberman 
1 e 2, Paragon anuncia sua próxima 


produção 


A Paragon está iniciando a produção de um 
novo software que se chamará DOME 


DOME será uma mega produção, e vai ser 
lançado ainda este ano para o sistema MSX. 
Dome vai ser um jogo de Estratégia em tempo 
real baseado em DUNE Il e algumas 
características de Command e Conquer, como 
a seleção multipla! 


Estagio atual de desenvolvimento: 
tamanho do campo 64*64, viewport 10*10, 
Veículos móveis (limitado até 40 unidades) 








Comando de trabalho: Mover, Ataque, Guarda, 
Inteligência limitada, Mudança de objetos, 
Tela de radar,Construção de concreto, 
Dinheiro, Menu de opções, Botão de saída, 
Selecao multipla (Alerta Vermelho), Explosões, 
Amostras (Music-Module), Impacto das 
explosoes, Explosões incendiando diferentes 
tamanhos de edifícios: 1, 4 e 6 blocos, 
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Nos faremos o possivel para lhes manter 
informado sobre os mais recentes 
desenvolvimentos deste projeto. Aguarde 
maiores detalhes na próxima edição. 

Se você tem qualquer comentário ou 
sugestões para este jogo entre em contato com 
os produtores: 


PARAGON 
http://www.hacom.nl/-antalvk 





Ablaze 


Um MSX novo jogo arcade de ação no estilo 


shoot” em up 


Empurre o seu MSX para os limites 
exteriores do que é tecnicamente possível! 
usando a mais alta qualidade de telas em 
modos gráficos para 'soprar' sua mente pra 
fora! 


Experimente o promo que está contido no 
disquete que acompanha esta revista. 


Especificações do Jogo: 


1 jogador ou 2 jogadores simultaneamente 
Screen 5 com scroll suave e, 8 modos. 

Sprite-multiplexing para 64 sprites 
simultâneos (cor do sprite independente, 
posição e padrão de layout) música estéreo 
usando FM-PACG ou Music-Module 


Requisitos do Sistema 


MSX-2 ou superior 
128kB Ram (interna) 
128kB VRAM 


mono: FM-PAC ou Music-Module 
estéreo: FM-PAC e Music-Module 





Atualmente em fase 
de conclusão; 


> efeito de som estéreo usando canais 
FM em ambos, FM-PAC e Music Module. 


» som polyphonico usando PSG, SCC, 
FM-PAC e Music-Module 256kB Suporte 
para Sample RAM (voz) 


b fly-free scrool 
» Scroll da máquina em screen 4 


(Screen 4 - Screen5 mudando em cima 
enquanto se joga 


» suporte a hard-disk 


> intro-demo e até mesmo Idéias mais 
Loucas! 


Neste artigo você pode ter uma pequena 
mostrar do que será Ablaze admirando alguns 
screen-shois. 

(Nota: todas estas imagens foram compiladas 
para dar uma impressão do jogo completo. 

No momento os produtores estão tentando 
implementar todas as características 
mostradas acima. 

Porém... Como você vê, ainda há 'n' 
coisas para serem feitas. 

Este projeto começou relativamente 
simples e modesto, mas cresceu enormente 
ultimamente. 

Se você tem qualquer pergunta, 
comentários, idéias ou sugestões; envie para: 


Cybemetic 
http: //aral.ptf.hro.nl/—sandy/cybernetic 
E-mail: sandy(Darak.ptf.hro.nl 





& 
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034. 02035400 


Envie a relação dos seus softwares 


preferidos para: 


0302035400 


7. EXECROM + 


0302035400 


2. ILLUSION CITY + 


dE FE FER E 
034.02035400 


WORLD MAGAZINE 


MSX World Magazine (Seção Top Ten) 


Travessa Mauriti, 22773 - Marco 


9. SD SNATCHER + 


66093-180 Belem - Pará - Brasil 


N 
pa 
<« 
= 
( 
LL 
O 
= 
'º, 
aa 
+ 


Voce pode enviar a sua relação tambem 
por e-mail: mbt(Olibnet.com.br 
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MIRI SOFTWARE 


Este grupo italiano está se firmando no 
cenário mundial de MSX como uma das 
grandes forças da atualidade, divulgando e 
promovendo o padrão MSX por todo o 
mundo. Após algumas conversas, e graças 
ao decisivo apoio de um usuário brasileiro 
(Tiago Tresoldi), foi possivel ao MBT realizar 
um acordo com a Miri-Software, trazendo 
para o Brasil muitos produtos produzidos 
naquele país, onde aos poucos iremos 
divulgando aos leitores da MSX World alguns 
destes hardwares e softwares. 

Queremos lembrar que a venda e 
distribuição dos materiais por parte da Miri 
Software não são realizados com a finalidade 
de lucro, mas somente para difundir o 
sistema MSX na Itália e no mundo. 

Quem quiser contribuir com a Miri Software 
na distribuição de catalogos, pode pedir 
cópias para a Miri Software atraves do 
seguinte endereço: 


Miri Software (c/ Bruno Querzoli) 
v. Indipendenza, 44 

400185. Pietro in Casale BO -TTALY 
E-mail: miri(()acronet.it 


http: // Frengodragontirenet/MSXHTM 


Report from Italy 


ICM *29 


Novembro/Dezembro 
1997 


A revista italiana |.C.M. traz em 
sua capa uma imagem belissima 
para ser visualizada em 3D. 


Lembramos ainda que os leitores 
desta revista tem a opção de 
receberem junto com o seu 
exemplar, uma das melhores 
diskmagazines da atualidade; 
a Future Disk. 

O MBT está distribuindo esta 
revista no Brasil ao preço de 
R$10, a revista + a 
diskamagazine Future Disk. 
O exemplar avulso tambem 
pode ser obtido, ao preço de 
R$6,00. 


Neste número, nossos 
amigos comentam sobre o 
120. Encontro de 
Barcelona, além de reportagens do 
Japão mostrando eventos como o 
MSX Festa'97 e o MSX Forum 98. 
Outros artigos interessantes se 
referem ao projeto ACCNET, análise 
do emulador de colecovision 
Mission”, análise do jogo No Name 
da Kai Magazine e um artigo de 
interesse geral onde mostram como 
adaptar um joypad da Sega para o 
MSX. Muitos outras seções estão 
presentes como a short news, clubs 
information, etc... 


Com muita competência, nossos 
amigos da ICM conseguem fazer 
uma revista seria, com artigos 
sempre atuais e com uma linguagem 
clara e objetiva. E mais um revista 
de MSX com leitura obrigatória por 
parte dos usuários brasileiros. 
Quem desejar entrar em contato 
diretamente com a ICM deve 
escrever para: 


Marco Casali 

Via Alghero, 15 

20128 Milano - Italy 

E-mail: mcasaliOfree.sofit.it 
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SLOTEXPANDER 
4x PiKEBLA 


GS.DOS. ITALY 


O primeiro expansor de slots 
italiano para computador MSX 


Os computadores MSX estão evoluindo um ao outro em 
todos os paises europeus e a Italia está tentando de todas 
as formas possiveis acompanhar os passos desta evolução. 
Uma contribuição neste sentido vem daqueles que se 
esforçam mais do que os outros em produzir periféricos,com 
o objetivo de fortalecer e melhorar o uso do computador. 
Nós verificamos a funcionalidade deste expansor e agora 
mostramos para vocês em primeira mão, o resultado dos 
testes feito com o expansor de slots de Gilberto Di Osvaldo. 
Nós lhes asseguramos que o resultado deste teste foi 
bastante positivo, e nos sentimos honrados de colocar este 
periférico hoje entre os melhores que estão presentes no 
mercado europeu. 


Resultado dos testes 


O expansor de slots gerencia os seguintes hardwares 
corretamentes, inserindo-o satisfatoriamente nos seguintes 
slois: 

Inserir o expansor de slots G.DOS. no slot 1 do NMS8245 


Memoria ram ext.de 1Mb (Gouda) slot O 

Memoria Ram externa de 2Mb (Gouda) slots n.0,1,2,3 
MSXDOS2.2 em cartucho (Miri-Software) slots n.0, 1,2,3 
Cartucho ALADIN (Miri-Software) slots n.0, 1,2,3 
Cartucho de FMPAK (Gouda) slots n.0, 1,2,3 
Music-Module (Philips) slots n.0, 1,2,3 
MoonSound OPL4 (Henrik Gilvad) slots n.0, 1,2,3 
Cartucho Scanner (Gouda) slots n.0, 1,2,3 
Interface IDE (Henrik Gilvad) slots n.0, 1,2,3 
Cartuchos de jogos slots slots n.0, 1,2,3 


O expansor de slots G.DOS. também trabalha com a 
velocidade do clock a 7Mhz. 

Otima configuração para usar a interface IDE (para o 
gerenciamento do harddisk e CDROM) com a MoonSouno 
OPL4, e 2 Mb de Ram em cartucho e com o programa Aladin 


O expansor de slots 4x G.DOSs é vendido por 120.000 Liras 
(c) 1997 Gilberto D'Osvualdo 
Via Manzoni, 8 - 20050 SULBIATE MI 

Para maiores informações: 


Miri Software 
c/o Bruno Querzoli 
v.Indipendenza, 44 
40018 S. Pietro in Casale BO - Italy 
Tel.051/817157 / e-mail: miriDacronet.it 
http://Frengo.dragonfire.net/MSX.HTM 







ES | 
SLOTEXPANDER 


S.DOS. imaiy 





Report from Italy 


Card SCC RAM 


Uma boa alternativa para carregar e 
rodar os arquivos .ROM imediatamente. 



























O hardware que nós trazemos para vocês este mês, é a última criação de Remo Ranciano 
do MC Soft Italy. Na prática estamos lidando com um cartucho SCC RAM capaz de carregar 
na própria memória interna os programas lidos, na forma de arquivos .ROM e os lançar por 
uma simples interface de usuário. 

Basta inserir o cartucho no slot secundário do computador e rodar as linhas de execução 
presente no disquete que acompanha o cartucho. No momento em que você estiver no 
menu principal, você poderá carregar e então rodar os arquivos .ROM que você terá salvo 
anteriormente no disquete. 

Nós temos efetuado diferentes testes e carregamos na memória aproximadamente vinte 
programas e quase todos foram executados sem problemas. As vezes o programa não 


funciona imediatamente e é preciso resetar o computador. | MSX-DOS a Ro AA 
Em conclusão pode-se dizer que este Cartucho SCC RAM, representa uma alternativa E oe er ca pr ip 


válida para os programas e emuladores e que até então eramos forçados a usá-los para 
rodar estes arquivos .ROM 
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coma POPA : 
ie E cargos é TE 


É simplesmente uma pequena interface que você vê na fotografia 
ao lado e que permite usar em seu computador MSX, um do tantos 
mouses de PC, os quais são achados em qualquer loja de 
informática. 
Agora podemos afirmar que o problema da falta de Mouse para o 
sistema MSX já está solucionado. Esta é uma iniciativa do Clube 
|.C.M. e Miri-Software que comprou os direitos autorais de um grupo 
holandês e que agora produzem, para a satisfação de todos os 
consumidores do sistema MSX, a interface Nice Mouse. 
Com o Nice-Mouse é fornecido também um programa de teste que ; 
permite de imediato ver a funcionalidade desta interface. Nilosn oia 
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O MSX Parfe'97 aconteceu em 18 de janeiro 
de 1998 em Seul, na Coréia. Infelizmente, 
poucos visitaram este pequeno encontro. 
Mas, muitas pessoas já estão confirmadas 
para a Parfe'98 neste ano e espera-se que o 
próximo encontro seja um estrondoso 
sucesso! 





Dados do Evento 


nome: MSX Parfe'97 


organizador: Paradise of MSX 
data: Jan. 18, 1998 
local: Yi-Tae-Won, Seoul 





“ Hello! MSX *, finalmente publicado! O Clube 
de RCM(Revolutionist Club of MSX) anunciou 
a primeira edicao de “ Hello! MSX “. Seu custo 
é 300 won (uns US$ 0.4) e será distribuído no 
próximo encontro. Também você poderá 
comprar caso faça compras em Yong-San. 


Relatório oficial de Parfe 97 


Sobre este evento o MSX Paradise MSX 
(MSX usuário clup) organizou um ou dois 


mettings para exibições de hardwares/ 
softwares de MSX anualmente. Mas depois 
de 1993, parou em definitivo, mas em 1995 
houve um festival de MSX feito pela RCM que 
inspirou os socios do MSX Paradise a 
celebrar reunioes de MSX novamente. 


Quais as novidades que 
apareceram lá? 


Neste encontro foi mostrado novos 
hardwares e softwares para aplicacao 
em MSX. 

Houve tambem um seminário para 
modificar hardware de MSX e video 
do MSX-Festa que acontece no 
Japão. 


Hardware de MSX 


MEGA-SCSI com HDD conectada 
num MSX. 

Também foram mostrados MSX-MIDI, 
GFX9000, digitalizador de video e 
outros. 


Software e Tecnologia 


Vários programas de dominio publico e 
comercial foram mostrados. 

Tambem através da Mega SCSI conectada num 
Turbo-R foi possivel ver animações através do 
software EVA a 12 frames/sec, 15kHz som de 


PCM. Ra as 
Seminário 


Na sessão de seminário, modificação de 
cartucho de Mega-ROM para S-RAM DISK, 
modificação de ESE RAM DISK para DOS2 
RAM de sistema tambem foi mostrada. 

Também foram exibidos livros de MSX e 
algumas pessoas estavam interessados neles. 


dise Of 


3X 


E ai 
PES 
Tua 
LAR 


é ” ap 


GT 


%, 





Poster com grande visual produzido 
pelo grupo RCM 


Epilogo 


Embora a situação do MSX estaja ruim na 
Coréia, um sucesso real foi alcançado. 


De qualquer maneira o encontro teve exito e é 
esperado um exito maior para o próximo 
encontro. 


Escrito por Kim Jun- 
Traduzido por Marco Heidtmann 








O Distintivo Oficial da Parfe'97! foi desenhando por Penfan 


(http://www.superstar.co.kr/-penfan) 
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Eventos do Paradise of MSX 


Revista 


Paradise of MSX começou a criação de uma 
revista e precisa de força, se você está 
interessado em ajudar o nosso trabalho, nos 
contacte. 


Mega Present 


PERENE MA id HE ABES TEA HH 


Mega Present é um CD-ROM para usuários de 
MSX organizado por Paradise of MSX e 
Associação Kis MSX. 


Conteúdos do Mega Present 


Passatempo 

Muitos Jogos inclusive Discos e jogos 
MegaROM 

Internet 

Artigos retirados da internet 
Revistas 

Várias revistas em disco (diskmagazines) 
PDS 

Utilitarios, gráficos e musicas do 
Paradise of MSX 

Dados de Som 


Ferramentas de música e dados para 
MIDI, FM e PSG 


Dados visuais 

Animação, gráficos, demonstrações, 
Utilitarios 

Freewares e ferramentas de sistema 
Emuladores 

fMSX, outros emuladores e programas de PC 








JUN SOFT 
HARDWARE 


Desde o princípio dos anos 90, não há 
nenhum hardware sendo produzido para 
computadores MSX na Coréia. Jun Soft 
decidiu fazer novos hardwares. A nova 
evolução do MSX está começando agora! 


Z180 
Placa de comunicação 


Projeto X180 





Para um rápido gerenciamento de 
rede,é preciso desenvolver uma 
placa de comunicação nova. 

É a principal função da interface 
RS232C, ainda mais com novas 
funções de I/O colocadas na placa. 


CPE 





Paradise of MSX vendeu vários artigos como uma coleçã 


Heport from Korea 


Infelizmente, armazenadores de 
grande capacidade (HDD,ZIP,CD- 
ROM, etc.) não são amplamente 
distribuídos na Coréia. Isto faz o 
MSX se tornar um inútil console 
de jogo. Este projeto traz grande 
esperança para os usuários 
coreanos. 


*Estágio atual: layout do PCB está 90% 

completo. 

*Baixo custo. 

eVários TTLs e um ROM são o bastante! 
*Alta velocidade. 

+*200KB/s em MSX2 (valor estimado por 

Joon) 


O PROJETO X-3 


Estágio atual: Em Fase inicial de design. 





*Breve especificação. 


*CPU: Z180 CPU (7.16MHz) 
*Display (modo de exibição): V9958 
*Som: YM2149(PSG), YM2413(MSX- 
MUSIC) 

*Slot: Padrão MSX 2 ( externo) 

O: 1 paralela, 2 serial 


HE FROCRAMAINE GROUP 


EAST SEA 








O 
de som Bit Hit vol 1.1, e livro-guia técnico da East Sea. 


Estágio atual: Design quase acabado! 
precisando de informação dos sinais de 
teclado do PC. Se alguem dispor de alguma 
informação e estiver diposto a ajudar, envie a 
Jun Soft. 

O desenho esquemático da placa está 
sendo realizado com o OrCAD, e segundo a 
JunSoft o trabalho é tedioso. Mais tedioso 
ainda é o layout da PCB. Neste momento o 
projeto está inalterado devido ao projeto da 
IDE e será recontinuado após o termino do 
projeto IDE. E 
+ Z80180(10MHz),,já adquirido 
+ Características (Preliminar) 

+ 6.144MHz relógio de sistema ou superior 
+ 32KB ROM, 128KB S-RAM (expansivel!) 
* Compartilhamento de memória para 
comunicar com o MSX. 

* Duas interfaces seriais. Uma para um 
modem, outro para um mouse. 

* Uma interface de teclado.(precisando da 
documentação do teclado de PC) 

* Uma interface paralela. 

* Aplicações com o X180 (Preliminar) 

+ Comunicações com capacidade de 
HyperText. 

* Aceleração dos programas 

+ Diversos dispositivos para impressora, 
mouse, e teclado. 


Monitor de PC para 
Graphics 9000 


Graphics 9000, modo 640x480 para 
conectar monitor de PC 


Eu achei que é impossível alcançar isto sem 
modificar MoonSound. 

Se você quer ver B6 modo em VGA monitor, 
substitua 21MHz OSC com 25.175MHz 
(trabalha em 25MHz). 


Você tem algo a ser produzido para seu 
MSX? 

A Jun Soft está pronta para ouvir você, e fará 
o que você desejar! 


Ser honrado, curioso, ambicioso, corajoso, é 
desafiador! 

Mantenha seu MSX vivo, o MSX é mais 
poderoso do que você pensa! 

Você tem alguma idéia ou projeto em mente ? 
Então envie para: junQunity.kaist.ac.kr 
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Launchpad 


Aqueles que, como nós, tem o privilégio 
de acessar a Internet e ver as maravilhosas 
páginas e Sites sobre MSX, nota que 
muitos jogos compactados se apresentam 
no formato .ROM ou .DSK, específicos 
para emuladores de MSX em PC's ou para 
os que possuem softwares especializados 
para trabalhar com estes arquivos no MSX 
(caso do EXECROM). 


Pois bem, esta é ma maneira de trabalhar 
com o MSX a onde não possuímos um MSX, 
porém muitas vezes por vontade ou 
necessidade temos que colocar um software 
aplicativo ou até mesmo um jogo para que 
possamos analisar, trabalhar e agilizar a 
confecção de um manual de dicas e 
devemos, para isto, colocar um disquete de 
MSX para realizar o trabalho. Emuladores 
como o fMSX somente possuem recursos 
para executar os arquivos acima citados, mas 
não os programas armazenados em 
disquetes para MSX, o que muitas vezes nos 
deixam de mãos atadas para realizar nossas 
funções. 

Através de conversações com amigos na 
Internet, chegou a nós um software para rodar 
em cima do Windows 95 e que utiliza o Fmsx- 
dos para rodar os programas que possuímos 
em nossos discos de trabalho para MSX, 
trata-se do fMSX LAUNCHPAD, uma espécie 
de “Painel de Controles” para trabalhar com o 
MSX e emuladores fMSX em PC's e que 
gerência todos os tipos de arquivos desde os 
ROM até os .COM do MSX. 


PRINCIPAIS FUNÇÕES 


Na primeira seção observamos 6 (seis) 
caixas para selecionar o tipo de configuração 
que iremos trabalhar em nosso emulador com 
o MSX. 

Através destas funções temos um melhor 
rendimento de nosso trabalho escolhendo o 
“tipo de MSX” que iremos usar. Cada uma das 
caixas apresenta funções específicas, vamos 
a elas: 

a) Tipo de MSX: Apresenta os 3 tipos de 
MSX mais comuns para os diversificados 
tipo de software, MSX1, MSX2 e MSX2+ 
(ainda não encontrei um que emule 
Turbo-R); 


b) Tipo de Arquivo .ROM: Apresenta 6 
(seis) tipos de arquivos com extensão 


.ROM para serem executados: 


0-Konami 8Kb ROM; 
1-Konami 16Kb ROM; 
2-Konami5 8Kb ROM; 
3-Konami4 8KbROM; 
4-ASCII 8Kb ROM; 

5- ASCII 16Kb ROM. 


CREATE RI ESSEEEKEI 


fe-meuo 
5 45CI16Kb Rom 
[E - video 40x450 
| E - uto aa 
| 5 - Maximum Source Quality -] 
Ff. Joystick in port 


Figura 1. FMSX Launchpad 1.6 para Windows 95 


Se o seu programa .ROM não estiver 
funcionando adequadamente, por exemplo, 
mude a configuração de Konami 8Kb para 
ASCII 16Kb (este tipo de erro acontece 
quando tentamos executar o jogo Metal Gear | 
e após o jogo Xévious, todos .ROM). 


c) Especificações de Vídeo: Modo de tela ao 


qual desejamos visualizar nossos programas a 
serem executados pelo Emulador, sendo estes 
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Caixa luis 















a 1 | 








em um total de 4 (quatro): 


1-Vídeo 320x200; 2-Vídeo 320x240; 
3-Vídeo 640x480; 4-Vídeo 256x212; 


d) Configuração da Placa de Som: 
Configuração do tipo de placa de Som de seu 


PC, para que possa ser usada para tentar 
emular o som do MSX. 


Seleção do Tipo de MSK a utilizar 
Seleção do Tipo de arquivo ROM 
Especificações do "Ádeo 
Configuração do tipo de Placa de Som 


Configuração do volume de Som 


Detecção do Joystick 


Figura 2. principais funções do FMSX Laun 
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Possui 7 (sete) opções de 
configuração: 


O-No sound; 

1-Pc Speaker; 
2-Adlib; 

3-Sound Blaster; 
4-Gravis Ultrasound; 
5 SB AWE 32; 
6-Auto Detect. 


O som não fica o mesmo de um MSX, 
porém tratando-se de um emulador 
e no PC é o máximo que podemos esperar. 


e) Configuração do Volume de Som: 
Qualidade de som e volume a ser 


apresentada pelo emulador, são 5 (cinco): 


1-Lowest Sound Quality; 
2-Low Sound Quality; 
3-Medium Sound Quality; 
4-Good Sound Quality; 
5-Maximum Sound Quality. 


f) Detecção do Joystick: Detecta a 
porta na qual está estalada o joystick ou se 


apresenta sem joystick, apresenta 3 (três) 
opções: 

O-No Joystick; 

1- Joystick in port 1; 

2: Joystick in port 2; 


g) Caixa Misc: Com 3 opções: 
1-Swap Joystick Buttons; 
2-Fmpac (on/off); 
3-Pal/NTSC. 


Todos como caixas para assinalar se a 
opção é desejada. 

Na Segunda seção observamos 7 (sete) 
caixas para selecionar quais os cartridges, os 
Disk's Drives a localização do Fmsx-dos.exe 
e a setagem do volume na emulação do MSX: 


a)  Cartridge Slot A: 
Seleciona qual o arquivo de extensão .ROM 


que será executado através do Fmsxlaun 
no Slot A. 


b) Cartridge Slot B: Idem ao anterior, porém 
para o Slot B. 


c) Disk Drive A: Seleciona os arquivos de 
extensão .DSK ou seleciona o drive A: do 
PC como Drive A: do MSX, permitindo assim 
acesso aos discos com programas de MSX. 


d) Disk Drive B: Idem ao anterior, 
porém para o drive B:. 


e) FMSX-DOS Location: 
Localização da path do 
arquivo Fmsx-dos.exe 


f) Sound Volume : Volume de som 
que será estabelecido ao executarmos o 
emulador. 


q) Stereo Paning Level (AWE 32 

only): Nível de volume para micros PC que 
possuam placas de Som SB AWE 32, 
não tive a chance de testar esta opção 
pois não possuímos esta placa em 

nosso micro. (veja figura 1). 


BOTÕES DE FUNÇÃO 


Existem ainda 4 (quatro) botões de função no 
fMSX Laun. que fornecem informações ao 
usuário, executam funções como a inicialização 
das opções do emulador e o encerramento do 
software. 


a) fMSX Keys: Apresenta teclas adicionais as 
do fMSX-DOS para o controlar o software 
no momento da emulação. Veja a figura 5. 


b) Tips!!: Apresenta os tipos de emulação 
com arquivos específicos. Por exemplo: 
você pode emular no cartridge A o jogo 
nemesis2 e no cartridge B o jogo Penguin 
Adventure. 


c) Run: Esta tecla executa as configurações 
adotadas pelo usuário. Vamos supor que 
o usuário escolha executar no cartridge A 
o jogo XEVIOUS.ROM, após a escolha 
basta pressionar a tecla RUN para executar 
a emulação do jogo. 


d) Quit: Esta tecla encerra o fMSX 
Launchpad devolvendo o controle direto ao 
ambiente Windows. 


Figura 4. Botões do fMSX Laun. 


Tii&a Keys 


fMSX EMULADOR 


O emulador fMSX pode ser encontrado na 
versão 1.6b1 na página do autor Marcelo de 
Kogel - http:iwww.komkon.org/-dekogel/ 
fmsx.html 

Ao baixar o emulador você encontra também 
o fMSXLaun para o Windows 95. Porém se 
você não possui Internet mas gostaria de 
possuir o emulador completo (ou quase) entre 


em contato conosco pelo endereço: 
MSX CRAZY CLUB 


Rua Viera da Silva, 96 — Bairro Sarandi — 
Porto Alegre.RS 

Cep : 91120-210 

Fone/Fax:364-20-18 
E-mail:joaoscheffer(Dcpovo.net 


1) ES Keys: 


- FE: Remind Tape 

-Froivind Tape 

- FE: Toggle Sound On 

- FO: Pause 

- FIO: Quit SA 

- Pd: Increase Sound volume 
- FIZ: Decrease Sound Volume 





Figura 5. Teclas de Funções. 





Figura 3. Seleção de imagens de disco e/ou seleção de drive Físico. 





SELECT à MEX DISK IMAGE FOR LOGICAL DRIVE & 


Files 
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drive cdsk 
| tray clzk 













A O PS 
| or Pt PTE ca ei 
* ddr pinro o PERA PPA dead AR 





ok | 





PO Drive dis Mex Drive d; | 





TERES RCC EE HIEI Ho SEI IEICEEIERSEIN TEREI SERIE TETEEE 


—————— 





Cancel | 


Se você tem algum artigo e 
gostaria de publicá-lo na MSX 
World Magazine. Entre em 
contato conosco para 
discutirmos o modo como você 
deverá nos enviar. Aqueles que 
enviarem algum artigo 
receberão um ótimo brinde do 
MBT. 


Entre em contato conosco 
agora mesmo. 


MSX Brazilian Team 

Travessa Mauriti, 2273 - Marco 
66093-180 Belem - Pará - Brasil 
E-mail: mbtOlibnet.com.br 
Tel:(091)-228-2874 / 233-3064 
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Endereços 
importantes do 


[artigo exclusivo para a MWM Magazine 
proibida a reprodução sem autorização] 








Adriano €. R. da Cunha e Ligia Camargo 


Muito já se falou sobre isso, mas nunca ninguem reuniu tudo 


em um só lugar. Você já não pensou "Como é que eu faço 


para travar o teclado em maiúsculas? Eu já vi isso em algum 
lugar..."? Pois aqui está a sua solução! 


Apresentamos uma tabela com os 
endereços de sistema mais importantes do 
seu MSX e o que você pode fazer com eles. 
Travar o CAPS LOCK, carregar o DOS do 
nada, virar a tela de ponta cabeça, etc. ;) 

Não vamos apresentar aqui uma descrição 
completa das variáveis do sistema (uma outra 
vez, quem sabe?), mas apenas das variáveis 
“mais importantes", ou seja, aquelas de uso 
geral ou que "quebram o galho”. 

Os endereços estão todos em hexadecimal 
(isto quer dizer que você deve colocar o 
prefixo &H antes dele para usá-lo no BASIC). 
A descrição diz o que você pode (ou não) 
fazer. O que mais temos a dizer? Bom 
proveito! :) 





ENDEREÇO / DESCRIÇÃO E USO 


0000 

ao desviarmos a execução para este 
endereço, resetamos o MSX se estivermos 
com a ROM na página O ou recarregamos o 
DOS se estivermos sob o ambiente do 
sistema operacional. Para chamar em BASIC 
comande DEFUSRO=0:PRINT USR(0) (é 
obvio que em BASIC não podemos chamar o 
DOS deste jeito! :) 


F346 

indica se o sistema operacional foi carregado 
do disco no boot (255) ou não (0). Colocando- 
o em um valor não nulo, pode-se executar um 
CALL SYSTEM no BASIC mesmo que não se 
tenha carregado o DOS anteriormente, 
bastando que ele esteja no disco. 


F347 
indica o numero de drives lógicos no sistema. 


F248 
contém o dia da data atual do sistema. 


F249 
contém o mês da data atual do sistema. 


F24A 

contém o ano da data atual do sistema. O ano 
está armazenado no formato de dois digitos 
em relação a 1980. Deve ser somado este 
valor a ele para saber-se o ano com 4 digitos. 


F3AE 

contém a largura atual do video em 
SCREEN O. Aceita valores de 1 a 40 no 
MSX1 e de 1 a 80 em superiores. 


F3AF 
contém a largura atual do video em SCREEN 
1. Aceita valores de 1 a 32. 


F3BO 

contém a largura atual do video atual. Na 
verdade, é a cópia de F3AE ou F3AF, 
dependendo do modo de video atual. 


F3B1 

contém o número de linhas da tela. 
Teoricamente, varia de 1 a 255. Valores muito 
grandes produzem sujeira na tela com o 
scrool, pois ocorre sobreposição da tabela de 
formas/cores. 


F3DB 

indica se o click das teclas está ativado . 
(qualquer valo não nulo) ou desativado (0). E 
alterado pelo comando SCREEN ,,x. 


F3DC 
contém a linha do cursor adicionado de 1. 


F3DD 
contém a coluna do cursor adicionado de 1. 


F3DC 
contém a linha do cursor adicionado de 1. 


F3DE 

indica se as teclas de função devem ser 
mostradas (valor não nulo) ou não (0). E 
alterado pelos comandos KEY ON/KEY OFF. 


F415 
contém a posição do cabeçote da impressora. 


F417 

indica se a impressora conectada é ABNT 
(não zero) ou MSX (0). É alterado pelo 
comando SCREEN,,,,x. 


FBBO 

indica se é para voltar ao BASIC ("partida 
quente") com o pressionamento das teclas 
CONTROL+SHIFT+LGRA+RGRA, estas duas 
últimas, CODE e GRAPH no HotBit, 
possuindo valor não nulo, ou não, se nulo. 


FBB1 
ativa (nao zero) ou desativa (0) a parada por 
CONTROL+STOP. 


FCA9 
indica se o cursor é visivel durante as 
impressões (valor não nulo) ou não (0). 
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FCAB 

ativa (255) ou desativa (0) as letras 
maiúsculas. Se o valor estiver entre 0 e 255,0 
teclado é travado permanentemente em 
maiúsculas. 


FCBF 

contém o endereço de execução do último 
bloco carregado pelo comando BLOAD. O 
endereço FCBF contém a parte baixa e FCCO 
a parte alta do ponto de execução. 

E util quando se trabalha com arquivos 
binários executáveis em que não se sabe o 
endereço de execução e precisa-se modificá- 
los temporariamente antes da execução. 


FF89 

é o gancho do comando LIST. Colocando o 
byte C1 neste endereço o comando LIST é 
desabilitado. Um byte C9 reabilita-o 
novamente. 


FFFF 

este famoso endereço de memoria indica se o 
slot está expandido e qual a sua configuração. 
Valores aqui colocados devem ser 
cuidadosamente escolhidos. Nos Expert Plus 
e DD Plus costuma-se colocar o valor 0, em 
máquinas da Philips, 170 e da Sony, 255, 
para tentar resolver problemas de 
incompatibilidade. 


Os valores, no entanto, não são gerais, e cau- 
sam parada no sistema se colocados em 
outras máquinas. Um modo de configurá-lo 
corretamente, para qualquer máquina que 
seja, é usar a instrução BASIC:POKE - 
1,(NOT(PEEK(-1)) AND 240)*1.0625 


Adriano Camargo Rodrigues da Cunha 
Cursa o quinto semestre de Engenharia de 
Computação na UNICAMP, sendo 
programador de MSX há 9 anos. É um feliz 
proprietário de um MSX1 e um MSX2. Pode 
ser encontrado na Internet em 
http:/www.adrpage.home.ml.org/msx.html 


Ligia Camargo 

É geóloga formada e trabalha no DNPM do 
Rio de Janeiro. Programa em MSXBASIC 
e tambem é uma feliz proprietária de um 
MSX1. 
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MCCM 90 





Com a edição de numero 90, a MCCM 
encerra um longo periodo dedicado 
exclusivamente ao MSX, ao longo do qual 
sempre prestigiou seus leitores com uma 
publicação profissional e de excelente 
qualidade. Durante todos estes anos os 
usuários holandeses em especial puderam 
usufruir daquela que foi uma das maiores e 
melhores revistas já publicadas para MSX. 
A decisão dos editores de não alterar o perfil 
da revista, mantendo a revista no idioma 
holandes, fez com que a revista não tivesse 
uma boa aceitação nos outros paises. A saida 
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da MCCM abalou bastante os usuários 
holandeses e causou uma grande 
preocupação aos usuários de outros paises, 
entre eles o Brasil, temendo uma reação 
negativa e desistimulante por parte de seus 
leitores assiduos. O encontro mundial de MSX 
que acontece anualmente na cidade de 


Tilburg na Holanda serve de termômetro da 
linha MSX, pois é neste encontro que são 
feitos os grandes lançamentos de hardwares 
e softwares. Pela primeira vez, desde que o 
encontro foi criado a MCCM não estará mais 
ativa e com isto mais uma grande empresa 
deixa o mundo MSX. Não se sabe ao certo 
qual a influência que o encerramento desta 
publicação pode causar aos atuais usuários 
de MSX e a feira de Tilburg e somente após o 
dia 25/04 poderemos saber se o MSX 
conseguiu mais uma vez se superar e vencer 
mais um obstáculo em sua caminhada rumo 
ao próximo milênio. E por falar em milênio 
(em inglês: Millenium), este é o nome dado ao 
conjunto dos 2 cds que acompanham esta 
ultima edição. 


A MCCM não economizou em sua ultima 
edição e nos brindou com excelentes 68 
páginas com informações para todos os 
gostos, como a parte final do curso de Pascal 
escrita por Manuel Bilderbeek; ultima parte do 
curso de linguagem C (por Alex Wulms); 
análise do emulador de Colecovision para 
MSX chamado de Mission e comentários 
também acerca da nova versão do emulador 
MSX4PC e ótimas análises dos novos games 
como Bomberman2, Pentius, Exor e 
Caterpillar e ainda os previews de Lost World, 
Ablaze, Core Dump, Xtazy e Micro Mirror 
Men. 

Destacamos também uma super análise do 
jogo Sonyc e No Name com imagens 
impressas a cor e um artigo sobre o 
novissimo lançamento da Sunrise Swiss, 
Video9000. Algumas outras seções que 
compõem a revista são a Art Gallery, Mega 
Guide, Historie, Clipboard e Magazines. Na 
seção Magazines comentam sobre a XWS- 
Magazine 16, MSX ClubWest-Friesland 19, 
MAD 6/97, CRC Newsletter Junho/Ju;ho 97, 
Bits 3/97, XSW-Magazine 17, Bits 4/97, 


MPCD 31, Hnostar 39 e MSX-Info Blad 5. 


MILLENIUM 


Este foi o nome dado pela MCCM aos 2 cds 
que acompanham a revista. 

"Estes 2 cds são 
extraordinários e mostram 
N de fato um pouco da história 
da MCCM e todo o 
processo de 
desenvolvimento da revista 
desde a sua editoração até 
a sua impressão final. O Cd 
vem com uma interface 
desenvolvida para Windows 
95 o que permite rodar 
diretamente de um PC os 
emuladores MSX4PC e 
fMSX e com rodar parte das 
mais de 1800 diskimages 
(softwares em imagens de 
disco) e mais de 100 roms!! 
O Cd contém também um 
ambiente chamado de MSX 
Explorer que permite 
explorar ao máximo o 
conteúdo do Cd, fazendo cópias de qualquer 
imagem de disco com facilidade para um 
disco em formato MSX (720Kb). 
Millenium, assim como a MCCM %90 
impressionam pela grandiosidade e pela 
forma com que foram feitos e que 
demonstram todo o profissionalismo e 
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dedicação com a qual o Sr. Frank H. Druijff e 
sua equipe sempre tiveram. 


Os mais de 1800 softwares contidos no Cd 
são classificados em Public Domain (Domínio 
Publico), Shareware, Freeware e Copyright 
(Softwares Comerciais disponibilizados 
somente para os possuidores do Cd 
Millenium). Poderiamos ficar comentando aqui 





por muitas e muitas páginas sobre a 
MCCM%90 e o Millenium e mesmo assim 
seria impossivel passar para todos vocês todo 
o significado do que foi, é e será a MCCM 
para a comunidade do MSX. 


Lembramos que a MCCM teve sua última 


edição com tiragem limitada a seus 
assinantes, mas como não custa nada tentar, 
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logo abaixo vocês tem o endereço para 
adquirir maiores informações. 


MCCM - Aktu 
s-Gravendijkwal 5a 

3021 EA Rotterdam 
Netherlands 

Tel: (010) 425 42 75 

Fax: (010) 476 88 76 
E-mail: mecmnlodatabase.nl 
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Y Você assina a Hnostar por 4 edições e 


ganha grátis um disco repleto de programa AS SI N E A H N O ST AR 


Y Capa e contra-capa colorida e plastificadas. 
A revista é impressa em papel de 
excelente qualidade. 





Y As despesas com correio já estão incluidas. Exemplar avulso: R$12 
CLUB HNOSTAR Assinatura por 2 edições: R$23 
Apartado de Correos 168 Assinatura por 4 edições: R$45 
15700 SANTIAGO DE COMPOSTELA 
(La Coruha) ESPANA 
Tel/Fax (981) 807293 
Internet: hnostar(Ociv.es Distribuidor no Brasil: 
http:/Avww.ctv.es/USERS/Anostar MBT - (091) 228-2874 
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Como nasceu o Graphos IH 





Por Renato Degiovanni 









Quem usou (e abusou) do MSX e viveu a 
segunda era de ouro dos microcomputadores 
de 8 bits, lá pelo final dos anos 80, com 
quase toda certeza conheceu um pequeno 
programa para edição gráfica,chamado 
Graphos Ill. 

Na época, muito se disse sobre este 
programa. Pensando nisso, e para “matar” um 
pouco a saudade, resolvi contar como tudo 
aconteceu. 


Em 84 eu estava terminando um editor 
gráfico para o TRS 80, (na época do CP 500) 
e não tinha um nome para ele. Por indicação 
do Manoel Neves, da JVA (uma softhouse 
muito conhecida na época), o nome Graphos 
foi o escolhido para o programa. O Ill foi 
decorrente do fato de se tratar de um software 
para os micros compatíveis com o TRS 80 
modelo Ill. Isso era muito comum naqueles 
tempos. 


O programa foi bem recebido pelo pessoal 

técnico e agradou muito. Mas, precisava de 
um manual extenso, pois não se usava 
edição gráfica nos micros com baixa resolução. 
A minha idéia era publicar o programa na 
revista Micro Sistemas, mas por uma questão 
de desentendimento com a editora, prevaleceu 
a idéia de comercializá-lo através da JVA. 
O tempo passou, o manual do programa nunca 
foi escrito e o TRS 80 saiu de linha, dando 
lugar aos microcomputadores coloridos e com 
alta resolução gráfica. 

No final de 85 eu estava desenvolvendo o 
sistema que iria dar suporte ao Adventure 
Angra-l, mas não tinha um bom editor 
gráfico para criar as imagens. Durante três 
meses trabalhei exclusivamente no 
desenvolvimento do Graphos, reutilizando a 
maior parte das rotinas do antigo Graphos, para 
TRS 80, um vez que ele tinha sido totalmente 
escrito em Assembler Z80. 

O trabalho de conversão não foi difícil e 
quando o Graphos ficou pronto levei uma cópia 
para testes na JVA. Alguns acertos foram feitos 
e mais alguns recursos foram adicionados. 

O programa estava na forma como ficou 
conhecido. Apenas a rotina de impressão não 
funcionava corretamente nas impressoras 
padrão Epson, pois ela havia sido desenvolvida 


para uma impressora especial, que tinha sido 
modificada bastante. 


Em 87, quando retornei à Micro Sistemas, 
pretendia publicar integralmente os fontes do 
Graphos Ill, como havia planejado fazer com a 
primeira versão do programa. 

Infelizmente aquela cópia de testes, que ficou 
na JVA e por um descuido de um funcionário, 
acabou indo parar no circuito pirata. 


Diante da constatação de que pessoas 
inescrupulosas estavam ganhando dinheiro 
com meu programa e que, até mesmo, estavam 
alterando meu nome, nos créditos, resolvi então 


SISTEMA EDITOR DE VÍDEO 
[DC Renato Degiovani- 1000 


EERFRERH c-tela 


discos 





comercializar a versão completa do editor, 
corrigindo o driver de impressora. Essa 
comercialização foi feita diretamente pela MS. 


Daí para frente, a maioria dos usuários de 
MSX sabe o que aconteceu. Alguns meses 
depois, lanceio Graphos PRO e o projeto Pro 
Kit, que acabou se transformando numa coisa 
maior. 

Nos anos 90, quando o PC passou a ser 
vedete das máquinas pessoais, resolvi realizar 
então o velho projeto de publicar os fontes do 
Graphos Ill. O programa foi convertido para o 
Assembler do PC e publicado na Micro 
Sistemas em 10 edições. Foi uma das coisas 
que mais me deu alegria. As pessoas 
aprendiam programação durante a construção 
do programa. 

Alguns usuários de MSX cobraram-me 
na época esta “diferenciação” em relação 
aos microcomputadores. Lamentei muito não 
ter podido publicar a versão do Graphos Ill para 


MSX e tenho certeza que muito teria valido 
para os amantes da programação Assembler. 

Mas credito esta falha exclusivamente a 
atuação da pirataria desenfreada, que na época 
acontecia sem maiores entraves. 


Se alguma coisa pode ser dita, como 
conclusão a este episódio, é de que realmente 
a pirataria mais prejudicou do que ajudou o 
MSX. Se o usuário olhar apenas e tão somente 
para o seu bolso, então nada mais pode ser 
dito. 

Da minha parte, posso afirmar que mais não 
fiz, ou que deixei de desenvolver outros 
programas (como o próprio Angra-l eo 
Desk 3,ambos para MSX), simplesmente 
porque a pirataria e o desrespeito ao trabalho 
dos autores nacionais foi muito grande e 
decisivo. Mas, essas são as regras do 
mercado e a elas temos que nos submeter. 
Não guardo rancor ou mágoa do que 
aconteceu em relação ao meu trabalho voltado 
para o MSX. 


Escrevi este texto apenas para deixar registrado 
uma parte da história do MSX no Brasil da qual, 
com a colaboração de outras pessoas, participei 
ativamente. 


RENATO DEGIOVANI foi Diretor Técnico e 
Editor Geral da revista Micro Sistemas por mais 
de 10 anos. 

E-mail: degiovaniDorlatec.com.br 


PS:a sua versão do Graphos Ill, para MSX, 
era original ou pirata”? 


RENATO DEGIOVANI 

foi Diretor Técnico e Editor Geral da revista 
Micro Sistemas por mais de 10 anos. 
Renato cuida também da TILT Online. É 
uma revista sobre informática onde você, 
com certeza, irá encontrar o mesmo 
“clima” daqueles bons tempos. 


Anuncie na MSX World Magazine 
e veja as suas vendas aumentarem! 


Telefone agora mesmo para o nosso departamento comercial e 


faça um anúncio para a próxima edição. O custo é menor do que você imagina. 
Telefone agora mesmo para o telefone: 091-228-2874 
e fale com a Sra. Vanta Montetro, que lhe fornecerá maiores informações. 
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[artigo exclusivo para a MWM Magazine 
proibida a reproducao sem autorizacao] 


Por que 
Hitech-C? 


Adriano C. R. da Cunha 
Lugia Camargo 


ocê é programador, sabe ou vai 
V aprender C e vai programar para 
esta máquina incrivel chamada MSX. 
Então você procura, procura e, acha vários 
compiladores C para MSX. Alguns amigos 
seus dizem que o MSX-C é o bom, outros 
que o Hitech-C é o bom. 

Mas qual é melhor? Qual é o mais 
rápido? Qual gera o menor código 
objeto? Qual é mais adequado para o seu 
caso? 

Analisando estes três casos, conclui-se 
que o Hitech-C é o melhor.Porque? O MSX-C 
nao é o compilador C padrão do MSX? Sim, 
é, mas ele tem uma série de desvantagens 
em relação ao Hitech-C. 

Não pense que este artigo tem razões 
"comerciais" para "puxar" para o Hitech-C. 
Assim como o MSX-C, ele está disponivel 
gratuitamente na Internet, ou então através 
do MBT. O objetivo deste artigo, ao mostrar 
que o Hitech-C é melhor, é beneficiar você, 
programador de MSX. 

Vamos comparar em separado ambos os 
compiladores: 


SINTAXE DE CÓDIGO 


Uma das grandes desvantagens do 
MSX-C é a sua sintaxe de código pro- 
prietária e sua pouca compatibilidade com o 
padrão ANSI C. 

Podemos citar, por exemplo: 

* o reconhecimento da palavra "void" 
apenas em maiúsculas; 

* o tratamento "estranho" de valores com 
ponto flutuante; 

* a inexistência do tipo "long"; 

* a especificação de parâmetros de 
funções somente após a declaração 

das mesmas; ex.: 
VOID teste(c,d): 
char c; 

int d; (... 

Já o Hitech-C é completamente ANSI C 
compativel. As limitações do MSX-C 
exemplificadas acima não ocorrem com ele. 
Um programa ANSI C é compilado sem 
nenhuma ou com o minimo de alterações no 
Hitech-C. 

Devido ao fato de o MSX-C se utilizar do 
par M80/L80 para gerar o código objeto, os 
nomes das funções dos programas não 
podem exceder 6 caracteres ou haverá 
problemas na hora de compilação. 

Por exemplo: as funções 

VOID Função! () 

VOID FunçãoZ() 

VOID Função3() 

ocasionarão erro na fase de compilação, 
já que os seis primeiros caracteres são iguais 
("Função"). Isto nao acontece no Hitech-C. 


INTEGRAÇÃO COM 
ASSEMBLY Z80 


Rotinas em assembly podem ser 
integradas aos programas C em ambos os 
compiladores. 

Com o MSX-C, o programa é integrado 
na fase de compilação/likedição, 
pois deve estar no formato .REL. 

Já no Hitech-C, o programa em 
assembly é colocado diretamente no corpo do 
programa C, através das diretivas ffasm e 
Hendasm. Desta forma torna-se 
mais fácil a edição e depuração do programa 
e sua comunicação com o próprio 
programa C. 


BIBLIOTECAS 


Em termos de bibliotecas padrão, o 
Hitech-C ganha disparado do MSX-C, 
sendo que este último só possui duas: 
stdlib.h e math.h. 

Uma das alardeadas vantagens do MSX- 
C é a existência de bibliotecas 
especificas para o padrão MSX, com 
chamadas à BIOS, ao BDOS e rotinas gráfi- 
cas. 

Entretanto, o Hitech-C também possui 
bibliotecas para acesso ao BDOS, 
BIOS e rotinas gráficas do sistema, não 
perdendo, portanto, em nada para o 
MSX-C. 


OTIMIZAÇÃO DE CÓDIGO 


Tanto o Hitech-C quanto o MSX-C 
possuem um otimizador de código, o que 
é bastante interessante. Para programas 
grandes e/ou complexos, a utilização 
do otimizador é bem relevante, tanto em 
tamanho de código como em velocidade 
de execução. 

O otimizador do Hitech-C já está incluido 
no pacote e realmente funciona. Para citar um 
exemplo, o programa ConvASM, da A&L 
Software, que, quando compilado com o a 
ação do otimizador, reduz-se em 7%. 

O otimizador para o MSX-C é de autoria 
de Dr. Alex. P. Wulms, da Xelasoft, e pode ser 
obtido gratuitamente. 


VELOCIDADE DE EXECUÇÃO 
DO PROGRAMAS COMPILADOS 


Fazendo um teste simples, o de procura 
de números primos, por exemplo, 
podemos ter uma idéia da velocidade de 
execução dos programas compilados com 
o MSX-C e com o Hitech-C. 

Para programas não otimizados (através 
dos otimizadores de seus respectivos 
compiladores), em média, aqueles que 
operam exclusivamente na memória 
sao 20% mais rápidos quando compilados 
com o Hitech-C. Em compensação, progra- 
mas que se utilizam de acesso a disco são, 
em média, 20% mais rápidos no 
MSX-C. Não se pode fazer a comparação 
para programas que passaram pelo otimiza- 
dor, pois o ganho da performance pode variar 
bastante de programa para programa. 
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TAMANHO DOS PROGRAMAS 
COMPILADOS 


O tamanho dos arquivos executáveis 
gerados por cada compilador depende, 
fundamentalmente, do tipo de operação do 
programa. 

Conforme visto acima, os programas que 
operam exclusivamente em memória são mais 
rápidos no MSX-C. Isto se aplica, em caso 
contrario, no tamanho de código. 

Para programas não otimizados, em geral, 
aqueles que operam em memória 
são 50% maiores quando compilados no 
MSX-C, em relação ao tamanho do código 
gerado pelo Hitech-C. Tratando-se de 
programas que operam com arquivos,os 
mesmos são 20% maiores quando compilados 
com o Hitech-C. 

Novamente, não se pode fazer a 
comparação para programas que passaram 
pelo otimizador, pois o ganho em tamanho 
pode variar bastante de programa para 
programa. 


CONCLUSÃO 


Embora o Hitech-C possa perder em termos 
de performance em disco (tamanho de código 
e velocidade de execução) para o 
MSX-C, para programas não otimizados pelo 
HITECH-C Optimizer, as outras vantagens 
deste compilador superam estes problemas. 

Se você vai converter programas originários 
de UNIX ou MS-DOS em ANSI 
C para MSX, o Hitech-C é o ideal. 
Pouquissima ou nenhuma modificação é 
necessária nestes programas. 

Citando outra vez o exemplo do ConvASM, da 
A&L Software: o código fonte, em ANSI C, 
pode ser compilado no Hitech-C, UNIX GCC 
ou Borland Turbo-C sem 
nenhuma alteração. 

Novamente, se você vai programar em €C, 
utilize o Hitech-C.Se nao tiver acesso à 
Internet, fale com o MBT. Do contrário, faça 
"download" do mesmo em: 

ftp://ftp.funet.fi/pub/msx 
E bom proveito. 
Até a próxima! 


Adriano Camargo R. da Cunha 

Cursa o quinto semestre de Engenharia de 
Computacao na UNICAMP, sendo programa 
dor de MSX há 9 anos. É um feliz proprietário 
de um MSX1 e um MSX2. Pode ser 
encontrado na Internet em http:// 
www.adrpage.home.ml.org/msx.html 


Ligia Camargo 

É geologa formada e trabalha no DNPM do Rio 
de Janeiro. Programa em MSXBASIC 

e tambem é uma feliz proprietária de um 
MSX1. 


DE VOLTA 
TEMPOS 


Em março de 85 fui levado 
até a Gradiente para conhecer o 
projeto do MSX. Quase 
ninguém tinha ouvido falar 
naquele micro, apesar de já ter 
lido um artigo numa revista 
inglesa, sobre o padrão. 
Mostraram-me um MSX da 
Philips (o Expert é idêntico) e 
exageraram tanto nas previsões 
e na disposição de dominar o 
mercado brasileiro que passei a 
desconfiar que algo estava muito 
esquisito. 

Falavam muito, mas uma coisa 
me chamou a atenção: diziam 
que entendiam tudo sobre 
construir aquela máquina, mas 
não entendiam nada de 
informática. 

Do ponto de vista 
mercadológio, admitiam que 
tinha sido um erro comprar os 
direitos de fabricação 
do Atari, enquanto todo 
mundo pirateava o 
videogame. Sentiam-se 
meio bobos nesta 
estória e não queriam 
repetí-la com o MSX. 
Logo depois soube que 
outro grande fabricante 
la entrar também na 
disputa pelo mercado (a 
Sharp). Reuni o pessoal que 
produzia software na época e 
saimos em busca de 
informações técnicas, 
contactando quem conhecíamos 
no exterior. Em pouco tempo já 
tínhamos dois micros: um Hit Bit 
e um outro de origem alemã, com 
sistema Pal G. Tivemos que 
adaptar uma TV para fazê-lo 
funcionar. 

Antes do lançamento oficial 
do MSX no Brasil, na feira 
internacional de informática (no 
final de 85) ainda estive uma vez 
com os fabricantes. O clima 
era péssimo e falavam 
inclusive que o projeto ia ser 
posto de lado. Parece que 
existiam problemas relacionados 
com a reserva de mercado, na 
época. Também já sabíamos que 
haveria diferenças básicas entre 
os dois micros nacionais, 
principalmente no que era mais 
importante para o mercado 


nacional: a fonte de letras 
acentuadas e o teclado. 
Consequentemente a língua 
portuguesa sairia prejudicada. 


Na verdade, nenhum deles 
podia fabricar computadores. A 
saída foi fabricá-los em Manaus, 
como se fossem videogames. 
Assim, driblavam a lei da 
reserva de mercado e se 
beneficiavam dos incentivos 
fiscais da zona franca. Para mim, 
esse era o ponto que faltava 
para visualizar o que aconteceria 
no mercado e, a historia provou, 
eu estava certo. Irram lançar 
máquinas à rodo, inundando as 
lojas e sufocando a concorrência 
(na época, Microdigital com o TK 
90x). Nisso eles eram muito 
bons. 


“diziam que entendiam 
tudo sobre construir 
aquela máquina, mas não 
entendiam nada de 
informática.” 


Mas ,0 que mais precisávamos 
na época eles não iriam fazer: 
um microcomputador com uma 
atitude séria e profissional por 
parte do seu fabricante. 


A maioria do pessoal que 
“nasceu” com o MSX não tem 
idéia do que tinha sido o 
relacionamento dos usuários 
com os fabricantes de ZX 81, 
TRS 80, Apples e TRS 
Color. Principalmente com 
aqueles que viviam ao abrigo 
da lei da informática. 


Os fabricantes nacionais de 
MSX tinham que fazer parecer 
que se tratava de um 
brinquedo e não de uma 
máquina de processamento de 
dados. Isso explica porque 
eles nunca apoiaram de 
verdade um software que não 
fosse um jogo tipo videogame. 
Só fizeram algo próximo a 
isso quando a reserva de 
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DO 


MSX 


Por: Fenato Degiovani 


mercado já tinha sido relaxada. 


Logo após o lançamento do 
MSX, resolvemos (apesar de já 
estar claro que não iríamos ter 
apoio nenhum dos fabricantes) 
que ainda assim seria 
interessante lançar produtos 
para essa linha. Eram micros 
coloridos, com alta resolução, 
de baixo custo e com uma 
grande espectativa por parte do 
mercado. 

Optei por fazer uma versão do 
jogo Amazônia, que estava 
sendo lançado em grande estilo 
(embalagem especialmente 
projetada por nós, anúncios 
coloridos em todas as 
revistas de informática, etc) para 
o MSX. Na página do anúncio 
apareceriam o nome dos micros 
que teriam versões do jogo. 
Estavam lá o TRS 80, ZX 81, Hot 
Bite o GPC 1. 


Assustou? Bem, era esse O 
nome do Expert: Gradiente 
Personal Computer 1. Um dia 
antes da revista Micro Sistemas 
ser impressa (contendo o tal 
anúncio), O responsável pelo 
projeto MSX da Gradiente me 
ligou e pediu que alterasse o 
nome do computador. 

Houve um sério problema com 
o pessoal da reserva de 
mercado, pois 
ficava claro para 
eles que se tratava 
de um computador. 
E mais, com esse 
nome o MSX ficava 
parecido com o 
“PC”. 





Ouvi que, se este era o caso, 
eles teriam que adquirir toda a 
edição impressa da revista e 
inutilizá-la, pois aquele nome 
não poderia ser usado. Isso 
não foi preciso. Imediatamente 
despachei o produtor gráfico 
com a missão de fazer uma 
alteração no fotolito do anúncio, 
na gráfica. Afinal, eu ainda não 
tinha recebido a prova 
heliográfica da revista e portanto 
nada ainda havia sido impresso. 


Quer comprovar o que digo? 
Se você tem a Micro Sistemas 
edição número 48 (setembro de 
85), na página 21 tem o anúncio 
a que me refiro. Olhe com muita 
atenção no nome Expert e note 
como o preto ao redor dele é 
diferente. Foi feito um corte no 
fotolito do anúncio e remendado 
com novo nome (na época ainda 
não se dispunha das maravilhas 
da computação gráfica). 


Pode verificar isso também na 
revista Micro & Vídeo, número 20 
página 73 ou na primeira edição 
da MSX Micro, na terceira 
capa. 


Agora se prepare: eles 
próprios admitiam que o 
problema com a reserva de 
mercado nem era tão importante 


“ No final das contas, era 
onde pretendiam chegar 
mesmo, ou seja, iam 
lançar o MSX para ganhar 
o mercado mas o objetivo 


era se preparar para o 


a PC.” 
Na ocasião eu era 


o Diretor Técnico 

da revista Micro Sistemas e 
responsável direto pela parte 
gráfica da mesma. Pelo 
telefone, aproveitei a 
oportunidade para verificar até 
onde estavam dispostos a ir 
nesta questão. Disse que a 
revista já estava na gráfica e 
provavelmente, naquela hora 
(eram 7 horas da noite) ela já 
estaria sendo impressa. 


assim. No final das contas, era 
onde pretendiam chegar mesmo, 
ou seja, iam lançar o MSX para 
ganhar o mercado mas o 
objetivo era se preparar para o 
PC. O MSX era apenas a etapa 
inicial. 

Tudo isso aconteceu no final 
de 85 e início de 86. Só quando 
Os primeiros micros chegaram às 
lojas é que pudemos ter acesso 


(Continua...) 
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(...Continuação) 


aos MSX nacionais. Até então, os fabricantes 
faziam o maior “segredo”. 


Lembro perfeitamente que a única coisa 
que insistiamos em perguntar era o quanto 
eles iriam sair fora do padrão. Nem uma 
resposta sequer tivemos. A Sharp, por 
exemplo, nunca quis divulgar que padrão 
pretendia adotar para os seus drives. Diziam 
que era um segredo de mercado. Acabaram 
por cometer tantos equívocos que “mataram” 
o seu MSX antes do tempo. 

Foi num cenário desses que tivemos de 
decidir o que fazer, que rumo seguir e 
principalmente o quanto apostar numa 
determinada direção. Não foi fácil escolher 
um rumos às escuras. 


Na época eu fazia parte de um grupo 
formado basicamente a partir do pessoal do 
curso de criação de jogos em computador, 
promovido pela JVA e produzido por mim, do 
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Manutenção e Consertos em geral de 
micros MSX1,2,2+ e Turbo-R, kits 
de transformação, e etc... 


qual faziam parte também gente como 
Claudio Costa, Divino C.R. Leitão, Júlio 
Veloso, Sérgio Duric, Frederico Liporace e 
outros. 

Tudo era muito nebuloso quanto ao futuro 
do MSX, então adotei os seguintes critérios: 
faria um sistema de teclado e alfabeto 
totalmente novo, para fugir dos problemas de 
incompatibilidade entre os nacionais e quem 
mais aparecesse. Usaria, como padrão de 
acesso a disco, o sistema da Microsol 
baseado em portas lógicas e não em 
endereços de memória. 


Quanto aos slots de memória, ambos MSX 
nacionais operavam de forma idêntica e não 
ví necessidade de me preocupar com este 
ítem nos programas. 

E preciso levar em consideração o 
seguinte: quando fazemos um programa para 
uso próprio podemos literalmente dar asas 

à imaginação. Mas, quando o programa 
se destina a um determinado mercado, a 


coisa muda um pouco de figura. Quando 
apareceram as Megarams, o MSX 2, o Turbo 
R, etc, já estava evidente que não havia mais 
mercado substancial no Brasil para os 
programas destinados ao MSX. 


Esta não é uma questão ideológica ou 
técnica, mas tão somente comercial. Nem 
sempre o mercado se comporta como 
desejamos ou como seria de se esperar. Tudo 
depende de quantas pessoas se dispõem a 
seguir numa determinada direção. 


RENATO DEGIOVANI foi Diretor Técnico e 
Editor Geral da revista Micro Sistemas por 
mais de 10 anos. Renato cuida também 
TILT Online, É uma revista sobre informática 
onde você, com certeza, irá encontrar o 
mesmo “clima” daqueles bons tempos. 
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Manutenção e consertos em geral de 
micros MSX e hardwares em geral, 
e serviços de digitalização. 
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Se você tem alguma dica, truque ou solução de jogos para MSX1, MSX2, 
MSX2+ ou Turbo-R, envie para a seção Tips & Cheats. Uma das dicas enviadas 
será selecionada pela revista e ganhará um brinde exclusivo. 
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Na primeira edição da revista, que por sinal 
está muito boa, me deparei com um artigo 
assinado por um tal Marcelo Cordassi Eiras, 
cidadão este já conhecido pelos assinantes 
da MSX BRoadcast List pela sua má fama. 
Em primeiro lugar achei inadmissivel a 
presença de um artigo sobre emuladores de 
MSX em uma revista que tem como objetivo 
incentivar o padrão. 

E ainda mais inadmissivel foi encontrar 
citações como “..O tempo passou e o MSX 
hoje é apenas uma lembrança”. Realmente 
foi uma péssima idéia vocês terem 
selecionado este artigo para ser publicado. 

Além de completamente fora de propósito 
é um artigo dos falho e cheio de erros. Erros 
que vão de um inocente erro de 
concordância a até palavras colocadas 
aleatoriamente para fazer uma frase como 
“Memory Mapper: Um padrão mundial de 
dispositivo complementar de memoria” que 
simplesmente não quer dizer nada nem 
tampouco explicar alguma coisa! 

Sem contar que o referido artigo se limitou 
não a fazer uma análise comparativa dos 
emuladores já disponiveis e sim a dar 
escassas informações. 

Nada que nao possa ser obtido em uma 
breve leitura dos readme.txt (ou similares). 

Não vou nem citar a omissão dos 
emuladores de MSX para plataformas como 
Mac, Amiga ou UNIX. 

Mas isto eu perdoarei pois já conheço a 
miopia do autor que só enxerga em sua 
frente plataformas WINTEL... 
Giovanni R. Nunes - bitatwork(Dgeocities.com 
Compartilham da mesma opinião e endossam 
esta carta: 
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Email: bitatworkOgeocities.com 
bit at work, Brazilian MSX Crew and 


Crunchworks member 


Do you turn on your MSX today? 


>Gostaria de saber como instalar uma HD 
em um MSX, qual o tipo de interface, 

>de HD, etc. e quanto custaria essa 
instalação. 

>Também gostaria de instalar um drive de 
CD-Rom e outro de 3 1/2. 

>Desde já agradeço, 

>Fernando Ricardo 


Prezado Fernando, 

Gostariamos de agradecer o envio do seu 
mail para o MBT e esperamos 

esclarecer suas dúvidas. Vamos lá! 

O processo de instalação de uma HardDisk 
no MSX é relativamente fácil e 

não requer conhecimentos especificos, 
bastando tão somente seguir o manual 

de instalação. A unica preocupação que você 
terá é com relação aos cabos, mas somente 
no caso de adquirir uma interface SCSI 
devido aos padrões SCS1 e SCSI2 terem 
conectores diferentes. 

Existem no mercado 3 modelos de interfaces 
para MSX atualmente no mercado: 

. Interface IDE 

. Interface Novaxis SCSI 

. Interface Mega SCSI 


O MBT comercializa estes 3 tipos de 
Interfaces e os preços são os seguintes: 
Interf. IDE (R$78), Interf. Novaxis (R138) e 
Mega-SCSI (R$220). As taxas de 

importação e despesas de envio já estão 
incluidas nos respectivos preços. 

De posse de uma das interfaces, você poderá 
usar simultaneamente até 8 

perifericos ( Zip drive, cd-rom, harddisk, etc...) 
com a interface SCSl e 2 

no caso da IDE. 


Para a instalação de um drive de 31/2 você 
tem a opção de usar um de 720Kb 

ou um dos drives 1.44 disponiveis para a linha 
PC. Neste ultimo caso será 

preciso fazer uma mudança nos jumpers para 
poder usar no MSX. Existe um 

modelo no mercado de PC (Sony MPF520) 
que não necessita de nenhum ajuste 

para que possa funcionar no MSX. 


Marco Heidtmann 
Membro do MBT e Editor da Revista MSX 
World Magazine 


MSX Brazilian Team & MSX World Magazine 
Travessa Mauriti, 2273 - Marco 

66093-180 Belem - Para - Brasil 

Tel/Fax: (091) 228-2874 


ICQ%: 8238506 
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http://www. geocities.com/SiliconValley/ 
Horizon/8830/ 


Update:18/02/98 


À seção classificados está a disposição de 
vocês,prezados leitores da MSX World Ma- 
gazine. 

Nesta seção você dispõe de um espaço gra- 
tuito para vender, trocar e comprar 
hardwares e softwares relacionados ao MSX. 
O que você está esperando ? 

Entre logo em contato com a nossa reda- 


ção. 
| 
MSX World Magazine-.,) 


Seção Cartas 
Travessa Maurit, 2273 - Marco 


66095-180 


Belem - Pará - Brasil 


Tel: (091)-228-2874 
E-mail: msxworldO geocities.com 


mbia hbnet.com. br 
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AGENDA 





13º ENCONTRO 
DE USUARIOS DE 
MSX 


1) Local e Horário 


O encontro se realizará no sabado dia 2 de Maio. 
Os exibidores poderão entrar a partir das 8:30- 
8:45 AM. A entrada do público e por tanto a 
abertura do encontro será as 10:00 AM. O En- 
contro encerrará as 6:00 PM podendo se pro- 
longar até as 7:00 PM. 

O lugar é o habitual: Les Cotxeres de Sanis. 
Calle Sants 79-81. Está localizado entre a calle 
Olzinelles e a plaza Bonet i Moix (antiga Plaza 
Málaga). A uns dez minutos da estação de 
Sants, o lugar é accesivel por metrô (Plaza de 
Sants, linhas | -roja- y V -azul-), Onibus (linhas 
52, 53, 56 y 57) e taxi (pedir para passar entre 
Olzinelles e calle Sants). 


2) Entradas e stands 


O preço da entrada continua sendo de 500 
pesetas. Espera-se que possa ser dado um 
pequeno panfleto no qual aparecerao todos os 
expositores, seus endereços de contato, o que 
apresentaram e os horários de exposição. Ain- 
da espera-se poder dar uma estimativa da data 
para o próximo encontro. Fora aparte aconte- 
cerá o habitual teste, e um cupóm para preen- 
cher e assim entrar na base de dados da 


Asociacao de Amigos do MSX, e concorrer a 
um sorteio de material do encontro. 


3) Sistema 


Muitas vezes nos temos pedido de vossa parte 
'resucitar' as apresentacoes individuais. Se os 
expositores assim desejarem, a apresentação 
se dará em um dos turnos de exibição em uma 
pequena sala apropriada para o acontecimen- 
to, onde se exibirá os gráficos e músicas dos 
concursos. Também se pode dar turnos a não- 
exibidores que queiram apresentar alguma pro- 
posta ou algum material que não esteja termi- 
nado. Evidentemente, os que não tem stand não 
poderão vender nenhum produto dentro do re- 
cinto de Cotxeres. Estes horários de exibição 
são gratuitos e como anteriormente se fazia, 
tem que ser solicitado com antecedência a or- 
ganização para haver tempo de exibição. 


4) Novidades 


Como temos dito, esperamos fazer logo de ini- 
cio aos usuários que vierem ao Encontro um 
pequeno panfleto com os expositores, os apre- 
sentadores, os horários de exibição e alguma 
coisa a mais. Aparte se realizarão os concur- 
sos de gráficos e música, remunerados com 
prêmios de 3000 pesetas ao primeiro e 1500 
ao segundo colocado. Ainda se realizará um 
concurso de utilitários, com um prêmio único 
de 4000 pesetas. Todos os gráficos e músicas 
apresentados ao concurso serão expostos na 
sala anexa a de exibição. 

Espera-se que cada stand ceda um dos ele- 


mentos de seu arsenal para podermos realizar 
um sorteio no final do encontro. Somente en- 
trarão no sorteio aqueles visitantes que tiverem 
entregues seus dados com o cupom que será 
dado na entrada junto ao teste. 

Tentaremos trazer personalidades estrangeiras. 
No momento temos a presença confirmada, da 
Future Disk, e da Abyss. 


5) Exibidores 


Se colocará em lugares próximos dos club's que 
estarão presentes nesta reunião, não se des- 
carta a possibilidade que outros clubes fora das 
fronteiras da Espanha venham para este even- 
to. 


6) Contato 


Para entrar em contato com a gente, escreva 
para: 

Asociación de Amigos del MSX 

Apartado de Correos 97075 

08080 Barcelona - Espana 


Se preferir, telefone ou envie um email para: 
Albert Molina, 
Tel: 919.852.050, e-mail: Plot(Olix.intercom.es 


José María Alonso, 
Tel: 989.781.070, e-mail: jalonsoDibm.net 


Aguardamos por você! 


Os organizadores 
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234 páginas 


Este livro contém de forma 
detalhada, explicações de todas as 
palavras relacionadas com o sistema 
MSX. A coleção de microguias, neste 


volume é dedicado ao sistema MSX e 


reúne todas aquelas expressões 


MICRO 
GUIAS 
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tambbém as Instruções, funções e 
operações da linguagem Basic e da 
[gro [Bio To cia ao [SH Ví/o (o [Bila To À 
Também encontram-se 

[ardor SERIO afeto Sião [0] VINI CDIONTO 
outras terminações de uso geral em 
informática 

Estão incluídos tambbém algumas 
funções do MSX2. O livro tem um acesso 
SIR o (o nao jo O ciiroro oo (o o cifa alli NO NU N;O 
de forma simples e objetiva, onde o 
usuário e programador de MSX tem em 
seu poder um meio de consulta rápida 
que permite resolver as dúvidas sobre 
programação e sobre os mais diversos e 
variados conceitos. 
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